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Yen dc-se 

um escravo crioulo, bom campeire, a 

aadío, tendo 26 a 27 anaos de idade. 

Quem o pretender dirija se a esta ty- 
pograpbta. 
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DE 

Aviso 

O abaixo assignado fiscal da camara 
fbunicipal, encarregado do matadouro 

publico desta cidade, previne aos Srs. 

açougueiros que desta data em diante não 
poderão matar as rezes destinadas ao 
consumo publico, antes das 3 boras da 
tarde. 

Jaguarão, 16 de outubro de 187o. 

Cândido José Lopes. 
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ADVOGADO 

O-Bacharel Carlos Frederiro de 
, Moura e Cunha, tom o sou escri- lU 
i torio nesta cidade na casa 'de sua 
1 residência, sita á rua do Trium- 
| pbo, onde pôde ser procurado | 
para lodosos misteres de sua pro- j 

! fissão em todos os dias úteis das! 
110 boras da manbã ás 3 da tarde, j 
í Encarrega-se também de tratar i 
• questões judiciaes perante os tri- 
j bunaes do Estado Oriental onde { 
| se acha relacionado com babeis 

Nesta' officina, promptificão-se todas as obras tendentes á sua arte, com nitidc 

e perfeição ; fazem-se mausoléos, ppitsphios cora letras em relevo gravadas, pedrae 
para mobílias, etc., etc., tudo ao gosto do freguez e por commodo preço. 

NESTA CIDADE 

em casa do Sr. Joaquim José da Cunha, existem os desenhos das obras existente, 

"a mesma officina, eo referido senhoria encarrega de receber qualquer encommendM 

para o annunaiante. 

'JW/v- JV*/wn-J1 -.-rvAAr 

v> advogados. 

A 155800 rs. 

Tende se nesta typographia folhetos da 
150 paginas, denominados — Noticia do 
Arcbipelago dos Açores e do que ha 

mais importante na sua historia natural; 

nua do commercio 

SLffi. 

BENTO OURIVES 

tem um bonito sortimento de obrai de 
prata o ouro. Lombílbos prateados, su- 
perioras e regulares. Continua a comprar 
turo, moeda, ouro velho e prata em 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri- 
yespara a sua officiua, e prometia pagar 
o bomrdenado. 

Fructos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, com- 
prão-se todos o» fructoa do paiz; paga-se 
te». 

1E1I0 

•i -ift 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sortimento de jóias de brilhante e ontras pedra» 
preciosas, compreliendendo riquíssimos adereço» com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesito gosto 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 
castiçaes e preparos para altar, tudo de esmerado Rosto 
Helogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de Qno ouro de lei e de sorprendenle gosto. 

Jjl' u: 

Na mes 

A 

ma casa 

RIU DO COMMERCIO 
Casa em que morou o Sr. Gllaa Beraardi 
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Alia, fiaeiuao beseiias uiutk 

EU» iomal pubiiea te na cidade da Jngmrão, ioda* as quintas ftsras e domingos.-Preço da assignaivra. fe,r um m 
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Exterior 
maior. O partido republicano exaltado ' deiras; a pnpnlacSo de toda a França 

Noticlnai da Europa. 

(Extracto da Correspondência de For- 
tuga».) 

O paquete Valdivia entrado a 23 no 

porto do Uio de Janeiro, foi portador 

de datas até 6 do passado. 

As noticias f5o importantes. D'al- 

gnn>as d'ellas ha apenas participações 
lelegraphicase só mais tarde se poderfio 

saber circumstlnciadamenle. N'ii(na 
destasenttaa da rendição de Slrasbur- 

ho.O lelegrapho niticion só que a va- 
loiosa praça continha 17 000 soldados, 

451 officiaes, 1,070 peças de anilhe- 

ria o mil e oitocenlos contos de téis ern 
dinheiro. São por tanto ignoradas ain- 

da as condições qne Strashnrgo se 
rendeu, mas a dar-se credito a um ie- 
legramroa de Tours, foram cilas tão 

honrosas para o denodado e bi .oso 

exercito francez, que ao sen comman- 

dante, o corajoso general ührich, foi 
concedida plena liberdade. 

Do assedio do Paris não ha por ora 

fado algum importante a que se possa 

dar credito, de aggressão ou defesa. Os 

sitiantes preparam se para um acam- 

pamento tão demorado que mandaram 

construir quaileis de inverno. E' po- 

rém muito critica a situação dos prus. 
gianos no cerco de Paris. Só leem 

agua e lenha. Tudo mais tem da vir 

da Allemanha. 

Um telegramma derivado d'uma 
Correspondência de Cassei, que adian- 

te transcrevemos, deu a noticia de q«0 
Napoleãoaltenlára contra a soa vida, 

E' isto possível porque aqnelle espirito 
deve estar ahatidissimo, mas por ora 

parace-oos qna póda tal noticia ser 
posta em duvida. 

A anarchia em Lyon» a,arsel,ia 6 

em outras p^tes de França» écada yea 

aterra pelos seus deploráveis e crimi- 

nosos excessos, Ioda a França! Mesmo 

em Paris se (em dado fados que hor- 

rorisam, não obstante as medidas de 
j-igor empregadas por Trochu. 

Thiers continua na sua missão de 

paz junto aos diversos governos. Agora 

tísiá emS. Pelersburgo. 

F.m Ruma represcnlou-se a scena 

lheatral do plebiscito. Na cidade eter- 

na houve 40.815 votos a faver da Ita- 

lia contra 46. Nas províncias os votos a 

favor foram 6,046 e contra só 22. To- 

da a gente sabe o valor que leem es- 

tes plebiscitos. 

O Jornal de S. Pelersburgo des- 
mente que a fiussia faça preparativos 

tnilitares, Também toda a gente sabe 

o valor que leem taes desmentidos da 

pnprensa russa. 

A proveilamos da imprensa estran- 

geira tudo quanto encontramos de 

mais interesse para offeiecer aos nos- 

sos leitores, sali-fasrndo assim á pro- 

messa qne lhe fizemos, de lhes dar 

noticias por todos os paquetes, do que 

ha mais importante. 
Principiamos pelos lelegrammas re- 

cebidos depois do nosso numero pelo 

paquete de 27 de Se.tembro, 

Londres, 27.—A'exceprão de al- 

guns combates sem importância, nos 

postos avançados, não ba novidade em 

frente do Paris. 

Os prussianos fasem Iodos os prepa- 

rativos para uma demora prolongada 

no quartel general do rei. 
Tambjm tem havido alguns encon- 

tros de cavallaria proxirno de Arlenny 

que fica a 15 milhas de Orteans. 

O príncipe Alberto occupa a Rno- 

está a ponto de levantar-se irritada 

contra a Allemanha. 

Segundo noticias prussianas, Bazai- 

re declarou que commanda Metz e a 

exercito no serviço do impendor Na- 
poleão, e que nada linha com a repu- 

blica estabelecida em Paris. 

Alguns viajantes que tem sabido de 

Paris dizem quealli baanarchia com- 

pleta. 

Os znavos que fogem são fuzilados 

nas mas da cidade. 

Londres, 27.— Noticias francezas, 

ma? duvidosas, recebidas em Paris por 

meio de Bombas, dizem qne os fran- 

cezes ganharam tres vantagens na 

sexta-feira em Villejaif, Brueyra a 

Pierre. filie. 
Assegura-se que os prussianos fo- 

ram repellidos das suas posições com 
perda considerável. 

A lula durou muitas horas.~ 
As noticias de Tours dizem qne sa 

discute de novo a conveniência da sb 

mudar o governo para Toulonse. 

Londres, 28.—Ilonlem os prussia- 

nos occuparam Orleans. 

Está imminenle a transferencia do 

governo de Tours para Toulonse. 

0 conselho de ministros resolveu fa- 

zer levantamenlo era massa de todos 

os homens íiié25annos de idade. 

Os despachos officiaes alemães dizem 

qne osguaidas c oveis francezas de- 

zerlam em grandes cnrpns: tem-sa 

fuzilado 200 por desobediência. 

Os habitantes das aldeias á roda da 

Paris recomlhem-se em grandes massas 

com os seus haveres. 

Os despachos officiaes allerr.ães, dis- 

cursando sobre o parecer de Julo Fa. 

(.h0 com 24esquadiões de cavallana e ; vre a respeito da entrevista com o Sr. 

23 peças de artilharia-, os alie mães , de Bismaik, dizem que Favre mostroo 

avançam. | desejos de ser verdadeiro, mas a qnes- 

Trochu decretou a morte de lodo o j tão do armislicio foi o ponto principal 

abandonar as suas bau- \ da diacussão; e a respeito da cessão de 
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terrilorio, Bismark disse qvie só expo- 

ria as suas ióèas quando o piincipio 

da cessão tivesse sido acceilo. 
Londres, 28.—Noticias alemãs di- 

zem que Strsburgo se rendeu lionlem 

de tardo. 

Na quinta e sexta-feira houve luta a 

leste de Melz.Os fraucezes não ganha- 

ram terreno. 
Londres, 30.—Os prussianos occu- 

pamClarmont, departamento de Oise, 

eeslão em força em Soissonl, cuja ci- 

dade continuam a bombardear. A. im- 
prensa ingleza não faz commenlarios 

sobre os preparativos da Rússia, dos 

quaes não ha mais novidade ou confir- 

mação. Ogoverno deTouismanda re- 
primir quaesqner casos de insubordi- 

nação com lodo o rigor da lei militar. 

Continuam as negociações com o fim 

do conseguir a paz, mas por ora sem 
resultado. 

Evreux, 27.—Commnnicações par- 

minislros nciuars, cs Sn. n.onjurz da 
Sá, Bispo (Jo Vizeu o Cnrlrs Bento, qoe 

cmiiiiuiassem na gerencia dos nego 
cios públicos ali a nberiura da ceroara, 

ticnlaresde Paris, do dia 25, dizem i "-'"o deverá ler logsr no dia 15 do cor- 
que cartas encontradas aos prisionei- 

ros prussianos mostram que o inimigo 

eslá desanimado, porque não contava 
com a resistência de Paris, 

Madrid, 30.—í);Zsc que Bazainesa- 

hin de Melz com direcção ao quartel 
general prussiano. Houve desordens 

em Liou; foram presos os amotinado- 

rcs. Restabeleu-soo socego. 2f5 ba- 
talhões da guarda movei 

forlificações de Paris., Estão dèciduio8 

a defender-se a lodo o tranco. 

Londres l.—Nolic" ; iraucezas di- 

zem que na quarta o na quinta-feira 

renlo. 

O fado do Sr. bispo do Vizou náo 

querer orgonisar gabinelo senão dopoi 
das ccmarns oberUs, lem sido mal rece- 
bido aló pelos seus próprios amigos Ín- 
timos. 

(ildnias n«r'c>.jN. 
A verdade que se deduz das informa- 

ções contraditórias, árerca do estado amai 
da guerra o que nem a situação dos eier- 

Em Lyon havia muita excitação; os t houve combates diante de Paris, com 

guardas hacionaes foram chamados Tis 

armas e restabeleceram a ordem sem 

derramar sangue. O general Cluserel 

e outros chefes do partido republicano 

vermelho foram aprisionados. Acalho- 

dral JeStrasbugo ficou muito damni- 

ficada ; a bibilolheca, o thealro, a es- 

tação do càminho de ferro o muitas ca- 

sas particulares foram incendiadas. O 

general AiVerdor abraçou cordeaimento 

o general Uhriéh quando se encontra- 

ram. Os termos impostos para a rendi- 

ção de Meziéres foram recusados. 

Londres, 30.—Noticias de Berliu 

dizem que se continuar a guerra é pro- 

vável que se reslilua á llalia a provín- 

cia deNice Em Londres dão pouca im- 

portância aos preparativos militares 

da Rússia, os quaes se consideram 

sómenle de precaução como os da 

ioglalerra. 

Madrid, 29.—BazaineeUhrich de- 
clararam em favor de Napoleão, com a 

regencia de Palikáo, que ira para o 

quartel general prussiano, Napoleão 

declarara que o governo provisorio é 

traidor, e aconselhara a paz segundo 
as ultimas condições das notas de 

Bismark. 

Os prussianos occupam Slrasburgs, 
Orleans, 27.—Os generae'5 france- 

zes sairam hoje de Oileans, em vista 

das forças inimigas numericamente 
superiores. 

Madrid, 27.—A cidade de Orleans 

foi evacuada pelos fraucezes, e ocrnpa 

da immedialamcnle pelos prussianos. 

Tem havido alguns pequenos còin- 

"hales ürts arrabaldes de Paris. 

exilo favorável para os frarcazes. No- 

ticias oílkiaes allemãs dizem que estes 

pormenoressão meras invenções, que 

não houve nem um tiro, mas que hon- 

tem os fraucezes atacaram as trinchei- 

ras do G^orpo e que foram repellidos. 

retirando em grande confusão e com 

grandes perdas. 

Os 10 dapartamenlos do sul da Fran- 

ça formaram uma liga para a defesa do 
paiz. 

Londres 2.—Segundo noticias fran~ 

cezaso duque do Nassnu c seu ajudan- 

te de campo foram mortes a tiro pelos 
francos atiradores, perto de Reims, 

mas nenhuma noticia allemã o confir- 

ma. 

Em Inglaterra as snbscripções a fa- 

vor dos feridos de ambos ns lados so- 

bem acima de sete milhões de francos, 

fóra grande quantidade de manllmen 

occupam as i ^iios alemães, npeznr dns suas brilhantes 

B successivas viciorins, o t iimijiivel 
como pitrecerá a alguns espíritos opli- 

mistas, nem consequentuinontH 6 tão de- 
sesporuilo o estado,da França como a 

soa upparenle inanição paroce indicar. 
Caíram Slrasburgo oTonl, mas resistem 
Thionvill», Vordnn, Bilcb, Ptiaisburgo o 
Mulz. Jazem indeiTarentcs ajuitas cidades 

•o villns da l1 rança, ilesaniniadaS} abatidas 
parecendo baver se extineto idellas esiâ 

sonlimeiilo commum a Iodos os povos q* 

llies faz praticar incrivcis lieroismos na 
defesa da terra do berço e da região do 
lar, mas sento se ovidentemenlu o des- 
pertar de algumas outras, entro as quaes 
contam cm primeira tinha, a lurburlanta 

Lyod e a irsequiela Marselha. E' tal „ 
altitude da primeira que o coromnndoem 

(.liefo allcinão julga prudente organisar 

em Tool. talvez com as i irças disponiveis 

do cor- o d essa cidade e oa do Slrasbur- 

go, um exercito de 100.000 homens, 

julgando intufficienteb os 75,000 de 
Vogel do Falkensleiu qus lia dias sobro 
o lia marcham. Por outro Indo o governo 
do Tnms assegura que a França vao le- 

vantar se em massa. Em Paris haverá 

'entro om poucos dias 250 batalboes do 
tos e artigos necessários para os hos- guardas nacionnes aimados, compondo se 

pilaes. 

Londres, -i, ás G horas da tarde— 

Teve lugar no domingo um combato 

renhido com os postos avançado., dian- 
te de Melz; os trancezesfoiam repelli- 

dos com perda considerável. Não ha 

nada de importância do cerco de 

Paris. 
—Portugal continua a criso ministe- 

rial. O Sr, marquei do Sá da Bandeira 
não podendo cònslilnir gabinete do con- 
ciliação, como era vontade do rei, dou » 
sua demissão; e aconselhou sua magesla- 

^e a que encarregasse o Sr. bispo de Vi- 

zou de organisar novo ministério. O Sr. 
bispo do Vizon declarou quo não podia 
acceilar n incumbência som o auxilio do 
Sr. marquez do Sá.—Em presença de 
lacs difliculdados o rei pediu aos tros 

do 1,500 homens cada botalbão, o que 

dá um total de 375,ooo hoiuens, Accres 
cenln se a isto cerca do looiuno ■ ■ mens 
de tropas rego lares, 

fours, 1 de Outubro.—O governo rc- 

cebeu; por uma pessoa procedon'" do 

| Melz, noticias da cidade. O general fín, 
zaino alcançou prando vantagem sobro os 
prussiano» a 31 do Agosto. Nos dias 23 e 
27 da Setembro houve lambem encontros 

favoráveis aos francozes. O gonor»! Uour- 
baki fez no dia 27 uma oxcellente sorlida 

ropolliudo os prussianos alô Briey. Molz 
está perfeilnmedloabastecida do provisões 
e Munições. O exercito do Bazaine conta 
1 oo.ooo homens. A saudo 6 oplima. A 
8uarda nacional compromelle se o defen 
l'01 a cidade, so o marechal consegue 
«'•rir passogom atravez Css linhas ptuS' 

1 sioiiís. 

t M 

A cajtUcilaçíS» i!e Romn. 

Q l"xio official da capilacêo assignnda 
pelo general em chefe das tropas iialia- 

nas o pelo general em chefe dns tropas 
pontifieias, 6 o seguinte: 

Villa /ílbani, 20 Jo setembro do 187o. 
1 *>e(ão entregues ás tropas de S. M. o 

rei de llalia a cidade de Berna, exceplo 
a parte quo <5 limitada ao sul pelos baluar- 
tes do Espirito .Santo e comprebendo o 
inontu Vaticano o o caslello do .Santo 
Ângelo, o constituo a Roma leonina, o 

completo armamento, bandeiras, 

armas paines, lodosos objaetus perten- 
centes so governo- 

2 Sairá com honras do guerra, com 

bandeiras, armas e bagagens, tpda a 
guarniçãoda praça. Terminadas as honra 
militares, deporão os bandeiras e armas, 

uxceplo os officiaes, que ficaram cora «s 
suas espadas, cavallos, o quanto lhes per- 
tencer. Brimeiro sairão as tropas eslran 

geiras, e depois as outras, conforme o 

sua ordem de batalha, com a ruão es 
qtierdana cabeça. Verificar se Ira arnatibà 

ás sele, n saida da guarnição. 
3 Serão escoltadas todas ns tropa» os 

Iratigeirns, o o governo italiano f»l as Ira 
jiamedialameute regressar, a sua palri», 

.-Io governo fica a liberdade de tornar ou 
não em consideração os direitos ás pen 
sõesque o governo ponlificio jiossa baver 

estipulado. 

Serão conslituidas em depósitos as tro 
pas indigorias. sem armas, cora os turvo 
res que tora uclualmentu, isto era quanto 
que. o governo do roí náo deierminar 
qualhadesera posição futura d'ellas. 

õ Serão enviadas amanhã para Civita 
Veccbia. 

6 Será nomeada entro ambas as partos 
uma commissão, composta do ura official 

do artilheria, de engenheiros e de ura of 

ficial da inlendeticia.para fazer executar 
o artigo primeiro. 

Bola praç» dc Roma; o chefe de estado 
maior, F. Rivalta,— Paio exercito ilolia 

no: o chefe de estado maior, F. B. Bn 
morario, — O tenente general commandau 

to do á corpo do exercito, R, Cadorna. 
Visto, ratificado e approvado, Kanzler 

O papa continua a estar em Roma. 

Ha uma caria notável escripta pel0 

onlifice ao general Kanzler, coraman 

daole em chefe das tropas pontifieias.ccn 
que lhe ordena quo evite a eíTusão de 

sangue- 
Eis a carta: 

General: 

No» momentos era que se vao consurn 
u1" um gradue sacrilégio, e a injustiça 
»n«is enorme, e em que as tropas de um 
rei calholieo sem provocação alguma, eo 

que 6 mais, sum a menor appareticia de 

um motivo qualquer, assediair. e cercam 
Iodas as parles a capital do universo ca 
jliolico, sinto a necessidade de vos agra- 
decer, general, o a todas as nossas UopaS 

o compoMamenlo tão generoso observado 

até esto dia, a adhesão que não tendes 
cessado de mostrar para com a santa sé, 

e a vontade de vos consagrardes inteira 

monte á defesa desta cidade. 
.Sirvam estas palavras de documento 

Solemtte que altesle a disciplina, a leal 

dado o valor dos tropas ao serviço da 
santa só. 

Era quanto ã duração da defensa,creio 
do meu dever ordenar qoo so limite a ura 
protesto proprio para fazer constar a vio 
lencia e nada mais; isto õ, a abrir nego 
ciaçõo» para a entrega logo que esteja 
aberta a Stecba: 

Quo no momento era que a Europa 
'nleirn chora as ihnumeraveis viclimas 

que são a conseqüência de uma guerra 

entro duas grandes nações nnnca se possa 
dizer — que o vigário de Jesus Chrislo 
consentiu; ainda que atacado injusiamen 

te, uma grande eílusão de sangue: 
A nossa causa 6 a do Deus o pomos a 

nossa defensa inteira era suas mãos. 
Abonçou vos de novo, íír. general as 

sim <omo a todas as nossas tropas. 
No Vaticano,a 19 dò setembro de Í87o 

BIO IX. 

LKINIÍA S li MA IN AL 

Cus-idudc 

NesU cidade não temos ainda uma 
casa de caridado ()ne possa soccorrer os 
indigentes, quando se achão prostra- 
dos por alguma longa enfermidade. 

A camara iniinicipai não tem verba 
para aéüdir a semelhantes necessida- 
des, eainda assim nos consta lerella 
prestado soccorros a muitos infelizes. 

Por isso, imploramos a caridade das 
almas verdadeiramente chrislãs, a fa- 
vor de Antonio Gomes Vieira, pesca- 
dor, casan. 4, da tua da Igreja, perto 
da cadeia. Esse infeliz, homem hones- 
to e laborioso, solíie ha muitos rm-zes 
de nm reumatismo nas pernas, qiw o 
impossibilita de trabalhar. Está reco- 
lhido na casa de uma preta velha, que 
com seu trabalho, mal póds angariar 
meios da mais pi ecaria subsistência ; 
de modo que o pobre Gomes, alem das 
dores physicas, soffre mil privações. 

As almas caritálivas, que a elle 
mandarem algum sóecorro, farão um 
aclo meriinrio aos olhos dolbviuoPai 
dos que soffrem. 

Movcuas. 
No dia 4 do corrente começarão as 

novenas do Divino.Espirito Santo, na 
matriz desta cidade. 

lloje começarão os leilões, que terão 

lugar no espaçoso salão da sociedade 
Recreação Familiar. 

Na frente desse edificio adi t-se le- 
vantado, com gosto, um grande bar- 
tatão, e nm coreto para a uiuzica. 

Presidente. 
O Sr. Pinto Lima, nUimarnenteno- 

meado presidente desta província, ti- 
nha chegado ao RioGrandc no dia 29 
do passado. 

Tinha também chegado naquelle dia 
a mesma cidade, o nosso amigo o Sr. 
major Joaquim Autonio Xavier do 
Valle. 

Pnitvsníucnto. 

Na província de Pernambuco, falle- 
ceu o Sr. conde da Boa-Visla. 

S. Ex. era senador do império por 
aquella província. 

Suicidio. 

No dia 17 do passado, suicidon-£ô 
com nm tifo de revolver na cabeça, 
no Rio de J^oe.ro, o Sr. Jorge Mi Ire, 
filho do g; rieralD. Bartholomeo Mitre. 

O desvciiturado Jorge contava 18 
annosde tdade. O motivo que o le- 
vou a praticar tão desesperado acto, 
era ignorado. 

Enfermaria militar. 

Movimento da ênfermaria militar da cída- 
dada de Jaguarào, duieute o méz de 
outubro de 1870. 

Exislião 

5o Corpo de caçadores a 
cavai Io .......... 1 

3o Batalhão d'infantaria 54 
Total 55 
Entrarão 

3* Batalhão d'infanlaria 53 
Armada imperial..... 4 
Corpo policial  1 

Somma 110 
Sahtrão 

3* Batalhão d'infaBtaria 61 
Armada imperial  1 
Corpo policial  1 

Somma 63 

Morrerão 
5o Corpo de caçadores, 1 
3' Batalhão  1 

Somma 2 

Ficão existindo 

3'Batalhão d^nfantaria 45 

Jaguarào 4 de novembro de 1870. 
Fránçisco d A h eu Esàinâola. 

eucarregsdo da enfermaris 

Slmlsícrlo do luspcrlo. 

Rm de Janeiro em 19 de Outubro 
(je 1870. 

Blm0. e Exm0. Sr.—Tendo-se con- 
formado S. Mageslade o Imperador, por 
suaimmediata resolucçãode 12 do cor- 
rente mez, com o parecer da secção dos 
uegocios do ioiperjo do couselho de es- 
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tado, exarado em conenUa da 11 de 
Julho nllimo. sobra oofficio dessa pre- 
sidencia n. 73 da 20 de oulubro de 
Í868, e documentos remei tidos, rela- 
tivos ás eleições de vereadores e de 
juizes de paz, eífectuadas em selembro 
do mesmo anno nas parochias de Ja- 
guaráo, Arroio Grande e üerval, do 
municipiode Jaguaiáo, ha por bem o 
mesmo augusto Senhor mandar decla- 
rar que não podem subsistir estas elei- 
ções, á vista das seguintes irregulari- 
dades que as inquinão. 

Quanto i primeira das referidas 
«leições, lendo comparecido somente 
dous dos cidadãos que furão < onvoca- 
dos, nos lermos do art, 2*. do decreto 
n. 18(2 de 23 de agosto de 1856, para 
representarem a turma dos snpplentes, 
da eleitores na nomeação dos dous 
mezarios respectivos, deJara-se entie- 
tanlo.na acta, terem sido recebidas 3 
era vez de duas cédulas, e apurados 
seis em vez de quatro votos. 

A respeito da eleição feita na paro- 
chia do Arrqio Grande, não se lavrarão 
aclas especiaes da organisai.ão da me 
za,da 3* chamada dos votantes, e da 
apuração dos votos, pelo modo deter- 

minado nos arts, 49, 55 e 96 da leio. 
387 de 19 de agosto de 1846. 

Finalmente quanto á eleição da pa 
rnchia do Herval não seachão mencio- 
nadas, na acta da 3'chamada, os no 
mes dos votantes,qne deixarão de com- 
parecer, formalidade substancial, se 
gundo a dlr posição do art. 49 da cila- 
da lei. 

Compre portanto que V. Ex. man- 
de procoder a novas eleições nas rcfe- 
xldas parochía*. 

Deos Guarde a V. Ex. 
João Alfredo Corrêa de Oliveira.— 

Sr. Presidente da Província da S. Pe 
dro do Rio Grande do Sul. 

■ J 3 

AWISÜWCIOS 

José de Oüveira 

Funde Ioda e qualquer obra de mela], 
atsim como doura • pratos com muita 
perfeição. 

Tem sua officina na rua 27 de Janeiro 
«sa onde morou o finado major Tellos, 

fado «o fará barato. 

4^* 
Viimento 

para colar vidros, vende-se 
livros — de Canibal 

Paulino Ciielano de .Souza, Agn* 
linho iiaibusn do AlHiuaslru e sua 
mulher D. Julianua da Cunrvirno A 
leiiraslro, rogno aos seus iiarentfs e 
mais pess-uis de sua amisadu o ra- 
ridoso ohzequio do aasidirem a unia 
niissn (jij« mandàu rajebrar na iiírcja 
matriz desta cidade, no dia 8 do 

[ corrente, is 9 horas da manhã, por 
abria da finada tua mulher o filha 
O.l.omba Barbrua Alencaslru ívinza, 

[ e desde já nntecipfio seus sinceros 
hgradecimenlus. 

Jaguarõo 4 de novembro de 1870 
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PIIILO-DRAMATICO-APPOI.I.O. 

T2iupre«a Leal Ferreira. 

Terça Jtira 15 de Novembro de 1870 

Grande esppclaculo para mais abri 
Ibantar a festa do Divino ffspirito .Vanlo 

Depois que a orcbe»tra tiver executado 
uma escolhida outortura subirá 4 sceua o 
drama de Scrib, 

KSTELLA 

ou o deseerpero de uni pai. 

Seguir se ha pe.la primeira vez a linda 
comedia em um actu, toda ornada de 
miuioa: 

Olho vivo M 

Companhia de seguros contra as penairas 
nos olbos I I 

Seguir se ha pelo artista Leal a scena 
cômica ornada de nnizica 

O âir. Domingos fora de aérlo. 

Terminará o espactaculo com o wa«. 
deville em 1 actu 

Tribulaçáo c ventura. 

A empresa deliberou ceder melado do 
produeto liqoioo deste espectaculo em 
jieneficio para rompra de parainetilos e 
alfaias para a igreja matriz de-l« cidad». 
A empresa desiste do tudo quanto exe- 
ceder 4 melado dn preço da casa abaixo 
declarado em favor da parla benefuiada ; 
e desiste tombem do qnaesquer esmola 
que per ventura se ubteidia dn quem 
contratar a musica, -erviçi de (ypngra- 
pbia, etc. etc,, pagando a empresa a sua 
parlo de despeza como se ellv se «feitu 
asse, revertendo tudo a favor da parte 
beneficiada. 

Camarote 65ÍOOO Plalín 2^00 

aiomingo O «Ir Novrmbro de 
18»0. 

AS 11 IIOR vS DA M tNHAN 

De uma rim propriedade de ra«as, na 
praça <ta igreja matriz, perenceule ao Sr. 
Alitonio da Costa Mlveira. 

.Seriifnn Pereira dos Sai-los Norte, tem 
a honra do aniiuni-ior ao publico qua 
por emita e ordem do Sr. Anionin da 
Costa .Silveira, e com a assistência do ir. 
Josá Anloiuo -'e Oliveiia Paln.a, corno 
procurador do .Sr. Silveira, vendará em 
leilão, no lug»r, dia e hora anma marca- 
dos, uma propriedade de raras r< moiiZrt 
peças, um paieo ladnlbado e um bom 
quiolal. 

Na mesma ocrnzifio, por I-quidação, se 
venderá uma porçí-- de algodões, morins, 
caças, chita», e tliíTerenles nhjecto» de 
fantazia, o lan bem diversos trastes, pef- 
leiKeutei) A uma família que se retira. 

Tudo irá ao correr do martéllo. 

ilclratisla 
AíTonso Amoretly. recemiamente che- 

gado a esta cidade, oflerece ao respeitá- 
vel publico os seus trabalhos phntogrsfi- 
cos por todos os systemas conhecidos até 
o presente, gtoaniiiido perfeição. O esta- 
belecimento estará aberto das 10 horaa 
da manhã ás 3 da tarde, na phologrsphia 
da A/aito» & C. rua do Commercio n.42. 

nua do coinmercío 

BEHTO OURIVES 

tem um bonito sortimonto do obras do 
prata o ouro. Looibilhos prateados, su- 
periores eregulares. Continua a con praf 
ouro, moeda, ouro velho e |-r»la em 
qnaesquer especie, pagi ndo bons preços. 

recisn dn dois bens officines de ouri- 
respora a sua offlcina, e piomellu pagar 
o Duiurdeiiariu. 

Iueí 

Alaga-se por contrata ou sem ella. nm 
armarem com frente ás rua» do Com- 
mereio a 19 de Fevereiro. Trata-se uo 
neamOf cem Manoel Uerlioi Seira. 

Fruclos do paiz 

No armazém de Soares & rm,|ai fom. 
prão se tudo» osírucloado paiz ; paga se 
beat. 

A I ©300 rs. 

Vende se nesta lypographia folhetos de 
150 p/igitms, donominadu» -- Noticia do 

Af hip-lago dos Açores e do que !)• 
naía imporlaute na ma historia natural 
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E$tê ftrntl publieã te nt eidait dt Jaguarão, têdat et quintat feirat t domingot.—Preço dá attignatvra. per i/in enn 
108000, por seis mtxet 68000.—TypograpAía e escritório á rua do Commereio n. 62. 

Exterior 

Preclaninção de Victor Hugo- 

Aos francezcs.—Advertimos frater- 
nalmente á Allemanha. 

E a Allemanha contirmon a cami- 

nhar para Paris. 

Está ás portas. 

Atacou o Império a Allemanha,como 

atacara a Republica, de improviso, á 

traição; Ne a Allemanha vinga-se na 
Republica da guerra q' o Império em- 
prehendeu contra ella. 

Assjm seja. A historia julgará. 

O que a Allemanha fizer agora, é 

ella; porém nós. que somos a França, 

nós lemos deveros que cumprir para 

com as nações e para cora o genero 
humano. Cnmpramol-os. 

E' o exemplo o primeiro dos deve- 

ras. 
Para os povos eslâ soando uma gran- 

de hora. 
Cada qual vae dar a medida do que 

vale. 

Tem a França o privilegio que ou- 

í^ora teve Roma, qne potr'ora leve a 

Grécia. O perigo que ella corre vae 

marcar a porção de civilisação que 

ha. 

A que estado chegou o mundo ? Vai 

vel-o. 

Se acontecesse succurobir a França, 

cousa que è impossível, indicaria a 
quantidade de submersão que ella pa- 

decesse a descida do nível do gênero 

humano, c , „ 
A França, porém, nao ha de suc- 

cumbir. 

Por uma razáo bem simples, qne 
Porque ella 

Ea França ha de cumprir essa obri- 

gação. 

Levantem-se todas as commnnas l 

Incendeiem-se todos os campos ! En- 

cham se de vozes atroadoras todas as 

florestas! Toca a rebate ! Saia de cada 

casanm soldado; transforme-se em 

regimento o arrabalde; faça-se exerci- 

*0 a cidade. São 800,000 ns prussia- 

nos; pois vós sois 40,000,000 de ho- 

mens. Levanlae-vos, e snprae sobre 
elles ! Lilie, Nanles Tntir.s, Bonrges, 

Orleans, Colmar, Touiouse, Bayona, 

deitae correias e marchae I Pega na 
espingarda, Lyon; pega na tua ca ra- 

bina, Bordéos; tira a lua espada, Boir 

en; e tu, Marselha, en'ôa a tua can- 

ção e vem lambem. Cidades, cidade e 

cidades, fazei flores» is, de chnços, en- 
grossae a® vossas baionetas, melei as 
bestas aos nossos canhões; e tu, aldéa. 

de armas a relha do arado, convertei 
em fossos os sulcos, combatei com tudo 

quanto vos cahir nas mãos, apanhae 
as pedras da nossa sagrada terra eape- 

drejae os invasores com as ossadas da 

França nossa mãe. Oh ! cidadãos, é a 

palha que com oscalbáos das estradas 

lhe atiraesás fazes. * 

Os homens que sejam Camillo Des- 

moulins, as mulheres qne sejam Thé- 
roignes, os adolescentes qne sejam 

Barras. Fazei como Bonbonel, aquel- 

le caçador de panlberas qne, com 

qtiinse homens rnalon vlme prussianos 

e fez tnn a prisioneiros. Qne devorem 

| oinímíg i as mas da c daáe, que se 

! abram furiosas as j.utellas, que atirem 

com os moveis as casas, que atirem com 

as telhas os telhados, que altestem os 

• seus cabellos branccsas mulheres ve- 
j lhas indignadas. Que gritem as sepul- 

ten forcado. Não ha nolvora. ! lutas, que se sinta o povo e Deus por pega no 

não ha munições, não ha artilheria ? 

Engano. Ha sim. E que não ha|a!Ti- 

nham só machados os camponezes 

snissos, tinham só fonces os campone- 

zes polacos, e os camponezes, brelões 

não tinham senão páos, e tndodesap- 

traz de todas as paredes, que saía da 

terra uma cbamma em todos cs sítios, 

que sejam sarças ardentes todas as bre- 

iibas ! Persegui aqui, fulminae acolá, 

interceplae os comboios, cortai as li- 

nhas, quebrai as uonles, escangalhai 

parecia diante deiles ! A quem f-zhem 1 aseslrada®, f.zei abater osólo, e que 

tudo serve. Estamos em nossa casa; 

ha de ser por nós a estação, por nós 
ha de ser o vento do Norte, por nós 

ha de ser a chuva. Guerra ou oppro- 

brio ! Pôde quem qner. Cm» espin. 

parda má é excellenle quando é boT o 

a França debaixo da Prússia se conver- 

ta emahysmo. 

Ah! povo, eis-teacantonado no an- 

tro. Desdobra a tua estatura que nin- 

guém espera. Mostra ao mundo o for- 

midável prestigio do teu acordar. Le- 

coração. Quando o braço é valente até ! vanle-se altivoo leãode 92, para qne 

uma espada velha e partida é inven- ; se veja fugir diante dessa juba agitada 
sivel. Foi de encontro aos camponezes a nuvem negra dos àhntres de duag 

de Hespanha que se espedaçou Napo- 
jeão. Ricos, pobres, operários,- bnr- 

cabeças. 

Façamos, de dia e de nonte, guerra 

finnnciamos mais á* ma 
hu da cnmnrir o sôd dever I aj>anjiae do ctião Indo quanto se pare 

Tem a Franca obrigação de salvar i    

gnezes, lavradores, immédiatamAnte, de montanhas, guerra de planícies, 

depressa, sem perca de um dia, sem guerra de bosques. Levantai vos! le- 

i perda da uma hora, lirae dec/isaou 

ia França 
Paris perante todos os povos e todos os 

homens; não por Paris» mais pelo 

mundo. 

ce com uma arma ou um projeclil. 

Fazei rolar o® icbedos, jnntae o cas- 

j calho das calçadas, convertei em acha » Derreta-se como lóra de neve aosom- 

vantai-vos! Nada de tréguas, t ada da 

tréguas, nada de repouso.nada de dor- 

mir, Atara o despotismo a bherdade; a 

Allemanha aKenta contra a França. 



brio calofwlo nosso s&lo esse exercito 

colossal! (lue nem um ponto do terri- 

tório hja ao seo dever» OrRaiiisemotfa 

inedunlia batalba da palria. íde. fran- 

cos atiradores, atravessai os matlos-, 

Passei as lorrénles, aproveitai a som- 
bra eo crepnscnlo, serpenteai nos bar- 

rancos, deixai-vos escorregar. Irepa.^ 

apontai, atirai, exterminai a invasão. 

Defendei a França com heroísmo, com 

desespero, com lernòrn. ^iletmKels, 

oh patriotas ! Paraisè fpiahdó pa<sar- 

des por diante de algomà cab ina, para 

beijar na fronte alguma criancinha 

adormecida. 

Porque a creançaéo fulnro. Porque 
o futuro é a ílepublíca» 

Façamos isto, fiaivezes, 

AiEnropa, que nos imporia a Euro- 

pa ! Olhe se tem olhos. Venha ter * 

comnosco se quizer. Não memligamos 

auxilio. Se a Europa tem medo, que se 
fique com o seu medo. Fazemos servi- 

ço a Euiopae nada mais. Não venhi 

se não quer vir. Para o formidável des. 

fecho que será aceito pela Fiança, se a 

Allemanha a constranger a isso, basta 

a Françaa França, basta a Paris Paris. 
Paiis deu sempre mais do que recebeu. 

Sa etnpraza as nações a ajudarem n'a, 
ê no interesso deltas mais ainda que no 

seu. Elias, porém que façam o que 
quizerem. Paris não roga a ninguém. 

Ficaria admirada a historia de tamanha 

sdpplicanle. Sède grande ou séde pe- 

quena, Europa, isto è oomtigo. Incen- 
deai Paris, allemães. como incendias- 

les Strasburgo. Accendereis mais as 

coleras que as casas. 

Tem Paris fortalezas, trincheifasç 

fossos.canliõçs, casamatas, barricadas, 

canos que são trabalhados de sapa**} 

tem polvoia. peíroleo, nilro-glyceriba» 
çem 300,000 cidadãos armados^ dentro 

de Paris fermenta a honra, a jtisliça o 

direito, a c vilisação indignada; en- 

Rrpssa na sua cratera a fornalha verme- 
lha da Uepublica; já começam a espa^ 

lliarse c alongar-se pelos declives on- 

das do lava, e Paris, está poderosa, 

Paris, está idieia de lo tas as explosões 

da alma humana. Espera a invasão 

tranquillao terrível,esente subiroca- 

chão que ha lá dentro. Não te u neces- 

sidade de ser soccorrido nm vulcão- 

Haveisde baler-vos, francezes, Ha- 

veisde dedicar vns á causa universal, 
porque para a terra ser lihertadi, q 

preciso que a França seja grande; por- 

que è preciso qu* saía 9 liberdade de 

ro-t-Slrasbuigo, rendesse»- Napolcão 
volta jl Fia M-a. 

Do^r. Elisilrin Quinlanilha» 

Ao í»r. Luiz HavalcaMti. 

Desforro27 de Onldbio dc f^tO. 

Houve grande balai ha debaixo dos 

miirn>i de Paris, que. foram assaltados 

• pdos prnsdanrv»-. 
dever, que existe patria! e \ó>iião ha- [r[ _ OsJiaucezcs repelliram o inimigo, a 
veis de cnfnjqnecer, e ireisatéo fim, salundo da>; furlificaçôos causaiam-lhc 

^ lior vô»'li ide saber o dl u mio i|no sec gramles perdas. 

F.' faifa a nolici» da rendição de 

Unlosangnn q' tem cnnidq e^le tantos 

Ossos que lèrn embranqueciiio: :; porque 

á roda de vós esião rizoirihaj? e altivas, 

todas as sò>nbra8 iílusftes) t^nuidas, 

Rniius. Arminius, Dbiti;, RieiWil 

NVashirglon,lD«nlon Iheao, Mauiu; 
.porque é tempo de mostrar anuujiver- 

so que existA^i virtude, que . existe o 

covarde a diplomacia, é valente o cida- 

dão; que assim corno ha Heis,ha povos 

tauiheuij que se o coutiimile moítiar- 

chico se eclipsa, radia a Republica, 0 

que se nesta occasião não ha Europ;, 

conlinúa a haver uim» França. 

Pans. 17 ile Setembro dé Í870.— 

Vidor IlutTO» 

LK.MVA SKMviNAi; 
— ■,.' ■ ' • ? ■ • r' ' » • i ' < i " ♦ r T 

Rio Grunrfv. 

Desta cidade lemos jornaes fiié fi do 

Metz. 

Razaine rompeu o cerco com o seu 

exercito de 120 mil homens e já te 
.achava em RamaerviRe. 

Slrasburgo reiideh-sc aos sitiantes. 

—A sua guarniçãode 17 miV hotínrfbS 

foi feita prisioneira; 

Téleeràmrnas:-J^9 ()e SctemVro em 

Paris.—Contimia o cerco' 'iníti oi 

prussianos recebido grandes reforços. 

29 de Setembro.' — Conli - 

iman ho ibardcàmento de Paiis.' 

Paris 24 e 25.—"Botribardeamr- 

cmisiante. Os francezes eslão rerdl * 
corrente, vindos pelo vanor Gusranv r» . j , , 1 1 ' - •» soíTierem tudo, eaítruanto fet t, e'■ 
que aqui chepoa no domingo .pas- i vcl a defesa. 

sado. 

Em seguida transcrevemos as noti- 
cias mais importantes. 

lllliniaw noticias do Ruropn. 

O Jornal doCnmmercio de P.»rio- 
Akvre dá as seguintes noticias tele- 

gràpjiicas, que não constam das trans- 
millidas por —Valdivia— comqnanlo 
mais modernas, é verdade ; porem, 

que o Sr. Éliziario Quintanilha autor 

dos lelegrammas de Sanla Cotharina 

para 0 Jornal do Coinmerclo, manda, 

P.irV/27.—iNaprilcãoserá nnvamen- 
te còllocado no ílirdiRf; sondo esta uma 

das conjiçõeb impostas pelo rei fiul- 
Iheime. 

Londres, 28.— Conílrtna-se n noti- 
cia da batalha dcbníxo dos muros de 

Pariz, sendo os prussianos repellidos 
com grandes perdas. 

Dé quarentena a todas as noticias do 
vapor Valdivia. 

— Falia a Tribuna, transcrevendo 

wí ir;-*—"i rfíiO or' ' a SPRnÍ"lR ca,'t;, L', MWfie de Bor- 
iião sabemos porque, dar quarentena de 1* de ouliibro, lotada por unt 

as notícias de que foi portador o Vai- balão, 

divla, lambem ô verdade que a Tri- bálaiba de Villpynifou do Iviy 

bona de ãlonievidéo de 30 do passa- Men regimento eslá de serviço no 

do, narra a batalha de Ivry, que ahai- a,''a,"l»:imhnlo de Neuilly. 

xo transcrevemos; ganlia pelos fiance- ' A 23 'le «etembro, os inimigos (100 

zes com muita vauiagem sohie os ni^ ''omens pouco níalâ oomurns) 

prussianos:'e a de ,l,,íos providos de fachinas a«salta-ám 

Porln-al de 0 do còrrente, lall,i sphte ^ liVa,lC''lí1ls de, Ivry, Vannes e 

essahatálha, porém por ijma fónna ' 

muito dilTerenle, do que deixamos 

enumerado. 

A veidade, mais t^rde hade appa. 

rec.er. 

on roíqe. \ artilharia da marinha 

e f's mu pod.iços ; o corpo do general 
"luy he» havia rortado a Tétaguarda 

com nmarn nobra habilmente cõncfl- 

b'da peto general T,.ÜChú> A carnifi- 
„. • . i i r'"'' foi horrível 

,o i;:!'.'0" 8,,p"íck ^ o "»"«•« : '«.oco pri^ 
1 r(W Lí.Odo mortos on feridos, u ,)(}. 

G'ande batalha debaixo dos muros i Ça8 de anilharia tomadas. 

d.fcr.-oopwijl.^ MB*» ; Os 

e.audespaidas-iiauin«,rompeocef-, rãobaní.i.a b,aucaem aigJw «á- 

5 

.11.; uni nsf» diçao pm a fa;v r cessar u fogo moilifero 

de baVri-is. 

Nossas perda» »ão insignificantes. 
Gonimú t a Tribuna: 

E<te coiiihále i'ii(iorta'n'li' do ijual ha 
{ton. osdei.dhes |c Ia faíta de cpmmuni. 

lação com Panz, se acha joslificado 

com a ordem dada no dia seguinle ao 
exerc.Hofpíassiarío que marchava pára 

Orleans, de retroceder, como o effe- 

ctnóu. 
Termina a Tribuna ainda, disendo 

que no dia seguinte, dará mais al . nns 

pormenores, desconhecidos da mala da 

Europa e folha-.do Rio. 

Es|»«"*ito Snnlf*. 

Muito concorridas lám sido este an- 
uo as novenas e os leilões do Divino. 

O Sr. majo Fanslino Correia, dig 
on fesleirn, muito tem se esmerado, 
paia que estas snleuuiidades seião fei- 
tas com toda a pompa possível, pelo 
que tem juslamenie lerehido os maio- 
res encouiios desta popuhição. 

Domingo passado, antes do dar-se 
começo aos leilões, qiieiuiou-sé um pe 
mierin, porem bonito p go ai! (oval, 

•preparado oelo S'. Jlaicelluio Naval 
Feres, hábil «'lista, que para esse fim 
foi chamado á e.sla cadade. 

Prodnzio grande efimlo a peça de 
foro que pelo autor foi denominada — 
bomba granada. 

Também snlvo ao ar. na mesma 
oacasiâoum elegante b dão,, preparado 
pelo mesmo artista. 

j)onniiut!0 proxirno deve queimar-se 
um grande fogo di a.rleíieío, a jul- 
gar pelo que 'á foi visto, deve ser ma- 
gestoso, coirespondendo assim com a 
perícia e a vontade do artista, o Sr. 
Marcellino Peres. 

Dentada*. 

Ante hontem á tarde, na chacarado 
Sr, Anlonio Lourenço Armada, no ser- 
ro da polvora, deu-se um fado que 
nos cordão da seguinte forma ; 

Armada tinha como seu pião o alle- 
mão João Iliiunnaii. e como nalasse 
outro indivíduo pai a capalaz de sua 
chácara. ficou Duerman imhgnado por 
não ser elle o escolhido e anemessan- 
do-se ao seu —ioRralo— patrão, deu- 
lhe algumas fortes deiiladas! 

O Sr delegado de policia lendo co- 
nhecitnentn dooccorrido, acudlo aolu- 

uár indicado, e uma hoia deprtis de 
cnmmeUido o ciime procedi i-se n cor- : 

no de delito na pessoa do ofTendido. 
Huerman acha-se recolhido a car'! 

dei;, aonde sem duvida jã teiá pm- 
lestadode poma mais querei serca- 
pataz a lorÇa de dénladas. 

$ — 

Do Porto ÃIe«r©. 
fciipíiftl ha daláii «'é 1' do cor- 

relde. 

— A ,lssn:/ibica provincial áuldíi não 
te iiiih'i l-oimido, « íHgiioiJ" o Rid tírim 
densè, os tJe|ima(jüs jhoírecldos dú èspe- 

rar. firincipinvam n rciirar-m psra os 
lnsií.res de sim tesjder.cia, o «iíb aiír- 
inenlava «s prnlMlnlídíiiles de v nÃ ijtüiJer 
reunir n assemblCa 1 

1—Foi (•piirov» tf) pelo governo ofTpe 
rial «'rtoiriertçâo do ,S't. gen-ral Msllt 
feil" p-la vjee-piBsi lonsif, ,dii prov-jneirt 
par» ciiínVóiiidliiiie'dà fn.nleir . oe B(igá# 

—Pela presidência, foram dmmpados 
para currimamlaiites de frutiteiras os se 
giiíntes cflieiaes genurae-.; 

Fronteira <iu Rio Grande —Brigadeiro 
SaluslianíT. 

Fronteira de Jagunrâo — Brigadeiro 
Rc-on. 

Fronteira it» S. Rnrja— Brigadeiro 
José (.1112. 

itatado Oriental. 
(Jrn correspondenie do Dinrin, eói 

M.mlHvidAo, cuui data de 31 Jo passado, 
doe o seguinte: 

Ha »eis dias que n'esta capital o estado 
de alarma (* permanenie pela pre.-ença 
das forras rebeldes, que. em numer-' de 
sr-le mil b' !!)»-!!® ariieaçarn ataca la. 

A» suas avançadas icm S" apr. xi'. ado 
á meia légua das linhas de foriilicaçn S e 
giifirr ilhadn com a? 'a guarniçãn. 

A v111a d» fjniân, .,ue di^ta uma le 
gliH, esln occui.ada ( Oi iniruigo que abi 
ftsn.boleeeu so . put ando o f-especlivò 
cliefc jintilirn e uèiiiai aolnridades. 

(I governo iifT-ila. oorOm, grande con- 
fi.mça de' rpiè os retà-ldes não se anima 
ram a dac >. .«s.- lio, o de que se o inlen 
tarern serão repoilidos. e, portanto, ven- 
cida e desmoralisada a rebellião 

Eiiircianio, ris bl.rncos afiauçam que 
tem eleumnlns de sobra para darem o 
ataque, n tpjal deverá verificar se por 
osles dons nu Ires dias. 

K" diflicrl senã . impossível iFesi* paix 
prever se ns nceniei imenl. s cnm os dados 
que se póâéin collier, quasi sempre con 
ti« diclonos. 

1'omiuiln, a experiência que lenho dos 
homens e das enusas d'e ia terra, leva me 
a crer íp.e os rebeldes não atacarão aca- 
pilai nem serão atacados (relas forças do 
governo, prolongando se (Festa sorte a 
guerra civil aiá que uma intervenção 
esiranba llie Venha por termo, 

Cii*ta a ernr. 

L6 so nò Conservador rio Minas: 
O acaso que Vamos narrar foi nos 

Iransinítlido por pe-- i de credito, e p. r 
isso levamos ao con iurenlo dos leito 
res curo uma fatalidade singular. 

Vivia em uo.a c.n'st 'sliijada a uma das 
margens dn riu Maibadu, unia familia 
cornpnsia de cinco indivíduos; marido, 
mulher e ires fillrns, Era carteun o d'.no 
da ca,a, e. como tal saMn um dia desie 
mei com o filho triais velho, que terfã 
cerca de 10 biiiios, a ajuular n» outra 
margem do rio os tmis para carrear: 

No ado, pmèm, de jungi Ins e de pos- 
ta loS rios lugares cnmpríibnles foi lhe ne 
ce—ario dar algumas pauladas nns bojs 
Com a guilharta, e aceriaudo kt-lrnei le 
uma paunada no craneo do tílh" está she 
com tu 0 immeaiata uienle. Ans grilos an- 
gu-ttosos do pnlrre pai, acudo a infeliz 
n.ãi, que, deitando á índice'," do riij a 
cnnnÇa qiiè hináiliFritaVa: juhto cbift nu 
Irn fnno. lambem de tenra idade, atra 
véss» dese«pern ia uma piíigúella. .Mas 
aind» nau tmlia galgado d ouird lado do 

"■>. qunn tp iinvind., 
tia/ o 'vÇ q io o (neiui. , qii" havia deitadr, 
na "«jii-pai.i.i;. Ha ■ rjan. ir.n ■. tendo a 
seguirR, ||^|W mesma i ingceila, jrerdêra o 
eqnilinjjo o , atina no riò. 

Corre a desgraçada a aÇudfr nquelld 
ruçvo e |j.jjriv«|g(>lp,". b, apqiar deis eS 
fnriços oue pude sngg. rir' q amor maiCT- 
na! ein .ieirnihanlès siiuações, só con 
segiiio tirar do fundo dagua uúj ca- 
dáver. 

Ainda não pára aqui tanta infeliçidadel 
Os dons consortes pareciam ter chegado 
ao rumiilo do d sespero, na presença 
daquelle espectaeulo pungente, que lhes 
i.ffnreciam aos olhos os cadaVeres de dons 
(ilhns queridos; rarrppam nos, e Iruns 
fõem a pinguella com tão preciosos far 
dris... oh! horroroso] olij medonho « te 
mbroso espeetacuh.I,.', Na nutra tnargem5 

só etironirarn fragmentos do ultimo filho 
do innocente que a devgraçada mai "«na 
nieiitsva, » quetc os porcos acabavam de 
devorar]. . 

Imagine o l< it r, agora, a agonia da- 
quelle pai e oaqueila n.ãi em tão singu 
lar e horrivel transei: . Aqueüe não, ha 
sitnn um momento; corre á casa ( i.ge 
do uma espingHrda, apfilicaa ao ouvid 
e dispara, fazendo splnr a vida por o„: 
romt o que lhe fisera no ctarieo a ar" 
irlon feral 

An éstnmbiito, do tiro corre aque!,' 
desgraçada esposa allucinada, e tão ! 
riv. 1 eia a .sua dôr moral que çahii; Vr 
hausta e sem sentidos junto «o Cíid.,v- 
do infeliz marido. 

Ao outro dia, via se uma louca vi g. n 
do á lôa pelas margens do rio, proenran 
do, com aoceio, novas do esposo e doà 
filhos de suas enirnnhas. 

Daquella desdilusa familia so restava 
aquelta louc»/ 

A Itos juízos de fíeost 

•íosé de Oliveira 
Funde toda e qualquer obra de melai, 

assim como doura e pralea com muita 
perfeição. 

TVrn sua officina na ma 27 dè Janeiro 
casa onde morou o finado major Teiles, 

Tinia se lará barato. 

O annuiicifiiie compra toda a quidi' 
d.ido de rnetaes veliios. 

nua' do çoiiã merfii > 

BENTO OURIVES 
teni um bonito .sor.tupçpln de obras de 
tirata e nufo. (.hiiilúlhos,braleados. su- 
periores e regulares. Còriiiiiua a comprar 
ouro, (rioeda, ouro vplho e prata eró 
quaesquer e«(ie,'ie, pHgcndo bons, preços; 

Precisa rie dois bons ofíiciae» de ourj- 
feS para a sua officina, e promelte pagar 
o botnrdPDado- 

I 

■I 
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Cimento 

PHILO-DUAaUTICO-APPOLLO. 

Empresa Eeal Ferreira. 

crpa Jeira 15 de Novembro de 1870 

Grande especlaciiln para mais abri- 
lantar a festa do Divino Espirito Santo 

Depois qne a orche.>tra tiTer executado 
na escolhida ouvertura subirá á scena u 
ama de 5crib« 

ESTE 1X4 

•a • vlcs espero de um pasS. 

Seguir se ba pela primeira vez a linda 
comedia em um aclo« toda ornada do 
nuzica: 

Olho vivo 1 t 

Companhia de seguros contra as peneiras 
nos olhos ! 1 

Seguir se ba pelo artista Leal a scena 
'ornica ornada de muzica 

«r. Domingos fora de sério- 

Terminará o espaclaculo com o vau* 
devilíe em 1 acto 

Trtbnlaçao e ventura. 

A empresa deliberou ceder metade do 
producto liquioo deste espectaculo em 
beneficio para compra de paramentos e 
alfaias para a igreja matriz desta cidade. 
A empresa desiste de tudo quanto exe- 
ceder á metade do preço da casa abaixo 
declarado em favor da parlo beneflriada ; 
e desiste também de quaesquer esmola 
que por ventura se obtenha de quem 
contratar a musica, serviço de typogra- 
nhia, etc. etc., pagando a empresa-a sua 
>arte de despeza como se ella se efeilu- 
tsse, revertendo tudo a favor da parle 
beneficiada. 

Camarote 65ÍOOO Platéa 30000 

ADVOGADO f 

O Bacharel Carlos Frederiro de 
( Moura e Cunha, tem o seu escri ^ 
i torio nesta cidade na casa de sua i 
, residência, sita á rua do Trium- 
| pho, onde pôde ser procurado- 
I para lodosos misteres de sua pro- 
' fissão em todos os dias ulois das 

10 horas da mant-á ás 3 da tarde. 
Encarrega-se lambem de tratar 

tiç questões judiciaes perante os tri ^ 
bunaes do Estado Oriental onde f 

I se acha relacionado com babeis i 
; advogados. 

($ (M 

A l$S00 rs. 

Vende se nesta lypograpbia folhetos de 

150 paginas, denominados — Noticia do 
Archipelago dos Açores e do que ha 

mais importante na sua trisloria aalurab 

para colar vidros, vende-se na loja de 
livros — de Canibal 

'i J 

llonito e variado 

sortimento de brinquedos para criança, 

na rua do Commercio n. 16. 

Aos fumanles 

Superiores charutos hamburgnezes, 

acaba de receber á loja do —Canibal. 

Superiores 

perfumarias de — Coudray — legitimas, 
encontrarão sempre as pessoas de bom 
gosto, na loja de Canibal, rua do Com- 
mercio n. 16. 

Variado sortimen- 

to de muzicas para pianno, operas com- 

pletas dos melhores autores, encontrarão 
os amadores, i loja do Canibal — rua 
do Commercio n. 16. 

L&iBEif IIIHDEL k 1BHÃ0 -y 

Tendo Qxado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, olíerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sortimento de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesito posto, 
a moderna, arrecadas, a antipa, ele, ele, BaiXellas com- 
pletas, de prata, o outros muitos objeclos, bem como 
castiçaes e preparos para altar, tudo de esmerado posto. 
Relogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de Ono ouro de lei e de sorprendenle gosto. 

Na mes ma casa 

Pr. 

Se encontrará um hábil official de relojoeiro, que por 
commudo preço, fará todo e qualquer concerto. 

RUA DO COMMERCIO 

Casa em qno morou o Np, Elias Bernardi. 

'í^ rj\/^--AA/>A/^LrJVA/v^-^AArj'JV\AAA^---r>AAP'<%X^I?ifev 

O verdadeiro 

Racsbout do» Árabe», de —Delangrenier 

—encontra se na rua do Conimercin n.16 

Superior calcado 

para homens, senhoras e crianças, b» 
sempra variado sortimento na loja do 

Canibal, rua do Commercio n. 16. 

Fruclos do paiz 

No armazém de Soares 4 Costa, coro- 
prãu.so todos oifructosdo paiz ; paga se 
bin. 

Cartões para visita 

o casamento, pn^mpiifi-ão so coro brevi* 

dade, na l«j , ,|H livro*, á rua do C"m- 
marnio n. 16. N» mesiua rasa inarca-se 
lambem papel e nuinerào se livro». 

Uelratisla 

Affonso Amoretiy. ^remiemenle cbe- 
«sd» a esta oflari-re no rnspeita 
v«l publico os seu» trabalhos photognfi- 

ro8 por todos o» syslenias conhecido» 
" prpsenio, garantindo perfeição. D eí,,a' 
''Oleciinento estará alierlo das 10 liorn* 
d® manhã ás 3 da tarde, na photograph'11 

de A/attos & C. rua do Coatmerei0 D, 

7 8 9 10 11 

AN.SO Vííí. DDMítfGO I» AOVIÜUBRO 

Este íorn*l putó cidade de Jaguar Ao, Iodas as quintas feiras e domingos.-Preço da ossignaiurn. jm erm 
100000, por SCÍÍ mezes mm.—Typograpkia e eserilorio á rua do Commercio n. 62- 

Exterior 

« silencio du Enrop»* 

Em presença de Pariz ameaç.odo 
(Vmn sitio, a Europa, immovel pare- 

ce espetar para intervir que Pariz si- 

tiado, bombardeado saqueado, tenha 

dado seu nltimo homem para defender 

soa ultima pedra. 
Isto é a Em opa põe na sua inlciven- 

çãp a favor da Fiança, esta condícção: 
A morte de Pariz! 

Não lemos palavras de snt preza la 

que possa qualificar esta altitude pas- 

siva do còrilíneuie. 

Como ! A França, desde cinroenta 
annos, terá soccorrido em torno de si 

tantos povos com suas armas, e desde 
oitenta annos, terá emancipado todos 

os povos com sua revolução; Ella t<'ia 

em 1827, salvando a Grécia; em 1830' 
fundado a Bélgica, teiá nesíes ullimos 
vinte annos, livrado a Ingialerm, em 

Sebastopol, das ambições da Ifnssia; 

Depois de Solferino, terá reslúnido a 
Lombardia á Ilalia; Depois deSadovva, 

terá delido a Prússia marchando sobre 

Vienna; terá sempre sidoeem toda a 

parle, a nação generosa e magnaniina, 
terá sempre e em toda a parte, rnelti- 
do respeito aos déspotas e soccorrido 

as nac onalidadeS; cno momento em 

que a própria França estiverem peri- 

go, quando soar para os povos que 
delia tem precisado a hora de desem - 
penltar-se com ella, a França só en 

. :r,„roiirt-íf( p o nhandono! centrará a ingratidão e o abandono! 

A Inglaterra, sua alliada. se calará! 

A lialia, sua protegida se calará! 

A Áustria, sua obrigada se calará! 
Todas as nações suas vizinhas, guar- 

darão em torno delia um cobarde si- 
lencio! 

possível? 
E' possível qne, neste momento su- 

premo, quando se trata de saber se 

sessenta annos de loz írancen vão apa- 

gar se n'um din, e se a civilisação; o 
progresso, a liberdade, o direito derra- 

mados pela França na Europa vão de.- 

sapparecer, assistamos ã esteespecla- 

cnlo: 

A Europa abandonando a França! 
Se a Europa espera que Paris seja 

sitiado para intervir, desde ja lhe di- 
zemos;—quando Pariz for sitiado Pa- 

riz não precisará mais da Europa, 

Será a boi a das resoluções heróicas 

das altivas recusas. 
Quando Paris qnizer moner, nada, 

nem ninguém ouvirá, e soccorrel-o, 

seria hnm,ilbal-o. 

Sóacceilaria o desmoronamento. 

E, se onião todjis as cidades da Eu- 

ropa gritassem á Pariz defendendo-se 
debaixo d is bainhas: nós chegamos! 
Sara nossa responderá— E' muito tardei 

Pariz não chama ninguém em seu 
soccono, e no interesse da honra da 

Europa qne falíamos. 
(jiiizeiiKS aciedilar que ba ainda 

bastqnle senso moial e lealdade n(/s 

imvos nossos visinbos para que inler- 

venbam nesta guerra qne a republica 

soíTiesem tel-a provocado, antes que o 

primeiro tiro do canhão lenha alroa- 

do nas nossas muralhas. 

Não, ainda uma vez não, é impos- 

sível que Pariz sitiado sem que Lon- 

dres, Vienna, S. Pelersburgs, Tnrins 

Genebra e Madrid, deixem de serem 

sitiados em Pariz! 

Porém olhai, capitães! abri os olhos! 

Vestta res agitar. 

Nossa causa, ca vossa! 

A Prússia pura e simplesmente vi- 

ctoriosa de Pariz em cinzas, éa Prússia 

senhora de todos vossos destinos! 

Se vossas diplomacias guardam o 

silencio, em certo tempo marcado, Pe- 

tersburg não será mais rainha do Balli- 

col Londres não será mais a rainha d0 

Oceano! 

Aquella bandeira negra, donde toma 

el<] 'i>s O, 

seu vôo a agiria prussiana, hade cobrir 

o mundo eobrindo-vosl 

E desde o dia cm que as bombas do 

rei Guilherme incendiarem nossas 

mas, desde este dia qned apenas se- 

parado de hoje poralgumashoras, to- 
das tantas quantas sois (ereis cessado 

de pertencer-vos ! 

Vienna ameaçada e repellida na Bo- 

hemia, Kiga, ameaçada no Ballico,An- 

tuérpia eAmslerdam, istoé, Londres, 

ameaçados no mar doNortí, eis o que 

haveis de vêr, eapitaes, hoje immoveis 

e amanhã na agonia,ao immenso clarão 

do incêndio de Pariz! 

(Do Bnppel, lide Selambro.) 

LIÍIM)A SEMAXAL 

iVonicnçtlo. 

Para encarregado da enfermaria 

militar desta cidade foi nomeado o Sr. 

cir urgião-mór de brigada de comrnissão 

Dr. José Zacarias de Carvalho. O Sr. 

Dr. Espíndola passa a coadjuvante da 

mesma enfermar ia. na qual por longos 

annos esteve como encarregado, sem- 

pre desempenhando com zelo e aclivi- 

dadessuas arduas obrigações, 

Sobro as dcBitadas, 

Por pessoa mais bem informada, le- 

mos conhecimento do fado qne se deu 

no dia 8 do corrente na chacarade An 

lonio Lonrenço Armada, e nire esteeo 

allemão llnerman, que muito diíTerenle 

loi do que noticiamos no numero pas<* 

sado deste j trnal. 

Huerman, tinha sabido da ' bafar 
de Armada, onde trabalhava de oleiro 

para ir trabalhar em outra olaria, e 

quando fui ajudar suas contas com seu 

patrão este o mandou entrar em um 

quarto e lançando mão de urna arma de 

fogo apontou-a para Uu.erman dizendo 
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Leal Ferreira, c eslnmos convcneidos 

qne a Goncurrencia 

brilhante. 

será numerosa e 
que escolhesse, O"dinheiro ou uma ba- 

la, Hnrman lão bruscamente aggreái- 

do, respondeu que não queria uma 

nem onlracouza e tratou de retirar-se 

quando nessa occazião Armada luriozo 

se arremessa contra elle e atira-lhe no 

rosto uma forte pancada resultando um 

ferimento no nariz. 

Huerman assim oíTendido avança- 

se ao seu ex-patrão que por lão sin- 
gular meio quiz pagar os seus serviços 

e foi então que deu-lhe duas ou tre^ I percorrerá as ruas do costume; 

dentadas, deitando a'correr afim de 

queixar-se à autoridade do que lhe 

vinha de succeder. 

Eis como nos contarão esto facto, e 
jacrescenlarão-nos mais, que Armada 

ã não è a primeira vez que faz paga- 

mentos desta ordem aos"',seus piães. 

Uuerman, que linha sido prezo acha 

se solto, e consta-nos que vai enlrar 

com sua queixa contra Anlonio Lou- 

renço Armada. 

Regresso. 

OExm. Sr. general visconde de Pe- 

jotas, que tinha sido chamado á corte, 

regresso uá sua província. 

S. Es. não aceitou ohonrozo cargo 
de ministro dos negocios da guerra, 

para o qual linha sido escolhido pelo 

Sr. D. Pedro ÍI. 

Fcsin. 

Hoje se celebrará com toda a pompa 

uma missa cantada, pregando ao Evan- 

gelho o illustrado orador Sr. conego 

Pinheiro cujos talentos, são lão conhe- 

cidos qne não precizãodc cncomio?. 

A' tarde haverá a procissão que 

e a 

lança- noile o leilão, seguindo-se o 

menlo de um enorme balão. 

Amanhã, é que deve ter lugar o 

fogo artificial, que, a julgar pelo que 

lemos visto será o mais bonito dos que 

até hoje se tem queimado nesia ci- 

dade. 

A«sas«innlo. 

No dia 9 do corrente, ás 6 horas 

da tardo foi assassinado o cidadão br- 

sileiro Felicio Teixeira Machado, co- 

nhecido por Rasca, pelo oriental Jos® 

Zuruaga. 

O crime foi perpetrado na caza de 

negocio do Sr. José Magro, no lugar 

denominado Juncal distante 3 léguas 

de^ta cidade pela forma seguinte; 
Eslavão jogando o Iroco, a copos de 

vinho, Felicio e Zuruaga, qne segundo 

dizem erão amigos, o no calor do jog0 

Constava que o Sr, visconde de Pe- encommodarão-se a nm excesso tal,qne 

otas vinha incumbido para organizar 

pim corpo de exercito na fronteira. 

GlelçSes. 

Por aclo da presidência da província 

de 31 do passado foi marcado o dia Io 

de janeiro proximo futuro para se pro- 

ceder a eleição de vereadores para a 

camara municipal e juizes de paz dos 

dislriclos deste município em conse- 
qüência de terem sido annulladas as 

que liverão lugar no anno de 18G8. 

A camara municipal já expedio as 

convenientes ordens. 

Thcnlro. 

Na noite de terça-feira 15 do cor- 

rente, o destineto artista Sr. Leal Fer_ 

rcira ofTerece um variado especlacnlo 

com o fim de mais abrilhantar a festa 

do Divino Espirito Santo, padroeiro 

desta cidade. 

Metade do produeto desse especta- 

culo é oííerecido em benefic^ode nos- 

sa igreja matriz, afim de serem com- 

pradas algumas alfaias. 

Louvamos os sentimentos do Sr. 

fez com que Zuruaga com uma grande 

faca atravessasse de um lado a ou- 

tro o seu companheiro, que expirou no 

mesmo momento, 

Felicio era chefe denumeroza famí- 

lia. 

O assassino, consta-nos que evadira" 

se para o Estado Oriental. 

O Sr. subdelegadode polícia Cândi- 

do Machado, sendo sabedor de seme- 

lhante crime, foi logo ao lugar onde 

elle se dera, e deu as providencias ne- 

cessárias. 

Ciunrnuy. 

Este vapor chegou ao nosso porto 

honlem pela manhã. Trouse-nos jor- 

naes do Rio Grande até 10 deste mez, 

O Artista accuzando datas de Mon- 

levidéo até 3, dá as seguintes noti- 

cias; 

Moolevidéo continuava sitiada; e as 

ordens por parte do governo era m ler- 

minantes com relação ás forças encar- 
regadas da defonsa da capital, prohi- 

bindo que nenhum soldado se possa 

retirar do seu corpo depois do loque 

de silencio, sem ordem por cscripiode 
sen chefe, sob penado em caso contra" 

rio, ser castigado discrepcionalmcnle 

O abastecimento tanto para a trop,? 

como para a população, vinhade Hue- 
nos Ayrcs; porém a carne:verde vende- 

sC por um preço [alto; nm boi grande fl 

gordo, consumido pelo batalhão União 

custou 320$0(I0 ! 

Em allenção a tanta careslia se man- 

daram ultimamente algumas expedi, 

ções e em breve esperava-se a ahun- 

daneta de carne melhor e mais cm 
conta. Um dos vapores da expedição 

carregará na Ensenada. 

— De Ilnenos-Ayres c Enlre-Uiog 

ha o seguinte: 

Lopes Jordan, depois' da derrota 

da hafalha de Santa Roza, fugiu ver— 

1 gonhosamente, lendo caminhado er- 

rante 40 léguas, sem um dia de repou- 

so, desde Santa Roza ale Ilobleto 

sempre perseguido pelas forças do excrl 

cito vencedor, commandadas pelo ge- 

neral Rivas que nada o delem; ecomo 

um fantasma aterrador apparecc em 

todos os pontos a qne chegam as des- 

moralisadas forças Jnrdanislas. 

Os partidários de Lopes Jordan os 

correnlinos Manoel Reina e N. Rorda 
tratavam de reunir alguma gente, ni 

ilha de Quarahym território brasileiro 

afim de engrossar as fileiras do Lopes 
Jordan, 

Ocororcl Rigueira, lendo conheci- 
mento deste fado, dirigiu-se as autos'" 

dades do Umgnayana afim de impedi- 
rem aqnellc germem do revolta para a 

republica. 

Em continente as autoridades brasi- 

leiras mandaram uma nossa canhonei- 

ra de guerra com força suficiente para 

aquclle ponto, a qual abi chegando de- 

sembarcou a força"qne levava, o estas 

Volvendo a reunião, prenderam quazi 
todos que a formavam c lambem os 

chefes Reina e Borda, que chegados a 

Uruguayana foram mandados prezos 
píu ft cidade de Ale^rele, 

Acto esto de nossas auloridades que 

foi muito bem aceito pela imprensa de 

Monlevidéo. 

cm i 

■lio de Jnucii*<>- 

Ha datas da côrte até 31 do passado. 

Nesse dia Unha fallecido o Sr. João 
Pedro Dias Vieira, senador do império, 

~0 Jornal do Commcrcio diz ose- 

guitile; 

«5 

      ^ iwmrr   . n 

ftMito ao anno •) sn | rocei'era ■ xcculivu- 

monto, <oa.. .■.i"" " "s de, 

vcilnres da divida acliva pror^-dente do 
mesmo imposto. E (uira^conherjoiento dô 

   todos os interessados so faz. puldiro pol^ 
"ha existentes em faris, exctplna as imprensa, e por editans afirhados tiros 

fS provisões domesticas. 11 ot' jugares mais públicos dosla cidade. 
Por occasião de abater-se as arvo- Ao ter se scienr.ia de que os blancos ^ ^ rendas provinrÍ!ies da ci(la(]e 

res ria ilha de Billancoort, trovou-se díTepublica Virigiu^^egtiin. de Jaguarão, 8 de, novembro de 1870. 
combate entre os canhoneiros e os |0 proclamaçõo ás forças sob seu com- O administrador 

prussianos. Temos levado além deVil- mando o aos habitantes da capital; Jo-o Anlunes Guimor!ios. 
eiuif alguns reconhecimentos oflensi- O exercito rebelde chegou com sua   

' " vanguarda á uma légua de Montevidéu. 
vos. A canhonada desalojou de Slatns Volnnlafios e soldados da G N. e da ANINÜINCíOS 

OS prussianos. linha.—As armas, á cubrir o posto qua 
o dever ea honra nos prescrevem.       ilmieitcrio «» Império, 0 , , . JTS 

Aquello que abandonando seus com- JiUa Ivl* JíjA ^Av ' 
Por decreto de -O do passado, toram pSnheiro9 der covarde ás costas no ini- j) jCj\ Ji. 

nomeados: mtgo, cubnrá de baldáo seu nome o sof kÊ) í.—i 

Em 18/»3, com um exercito improvi- Fmprcsa Leal Ferreira. 
sado e quando nenhum corpo havia nin- .o-/» 
da recebido o baptismo de fogo. Monte- Terça jeira 15 de Novembro de 18/« 
vidéo resislio á li mil homens de tropas Grande especlacnlo para mais «bri- 
reguiares. Ires vezes superior em nume- |hanlor a fesln do Divino Espirito Santo 
ro ás força» qne a defendiam. Depois que a orchestra tiver executado 

lliijo conta com forças aguerridas que uma escolhida ouverlura subirá á snena o 
lhe garantem o completo triumpbo. drama de íicribs 

Nacinnaes o estrangeiros. — Reposao ESTFLli t 
Iranqnillos nas garantias O seguranças 
qne o exercito nos oííerece. ou o «lesesperi» «Io um pni. 

Se alguém vivendo sob nossa protecçno Segijir S0 hn ,pe)n primeira vez n tindíi 
e amparo, traidoramenle nos atacasse €0inedia em um acto, toda ornada da 
pelas costas, emquanlo fizera mos frente miizica: 

miaes ao brigadeiro honorário Dr.Fran passado pelos armas, prehenrhidas as Companhia de seguros contra ns peneiras 

cisco Pinheiro Guimarães, em atlenção brevíssimas formalidades que as leis Í10S olhos 1 1 c sc , militares e a pratica estabeleceu para a . . , , 
nos serviços que prestou na guerra ito f||(.jV()Sjí,< 

r Seguir se ha polo artista Leal a scona. 
Paraguay. Soldados da giiamiçâo—Calma, firmo- ^o11"08 ornada de jftiiizica 

— sa o valor, e prompto vereis fugir espa- ® j^,. Uomiagois forn <lo sério 
Porto Alegro. vorido ao inimiKO que ousa provocar nos. 

Terminará o espactaculo com o wau- 

Alé 8 do corrente ha noticias da ca- Loronso ííatlle. devilie em 1 acto 

pitai. ^       Tribulnção c venturu. 

No dia A linha assumido as redeas Eílitaes i empresa deliberou ceder metade do 

lheiro Pinto Lima. Pela meza de rendas peraes desta ci- alfaias para a igreja matriz desta cidade. 
nofiniliramente a assembléa pro- dado, previne se nos colleclados do im- A empresa desiste de tudo quanto exo- 

A Ar. iooo ■> i « „ „ n~ea. ceder á metade do preço da casa abaixo 
v ncial não funcctona, devi ' posto pessoa qu p O pn ' declarado em favor da parto beneficiada; 
flnatchia que reina entre OS.seus u em- monto do mesmo imposto termina no dia e dpSiSfe tombem de quaesquer esmolo 

30 do corrente mez. qne por ventura se obtenha de quem 
l)rOÍ!• . nonif^t Aão as se- Meza de rendas geraes de Jaguarão. 5 contratar a musica, serviço'de^ypogra- 

—Os jornaes da capital dao as se aiez u ^ ^ phia, etc. etc., pagando a empresa a sua 

cuintes noticias, por lelegrammas: de novembro de • pnrte d0 de5 el|8 S0 efeilu. 

Fm Vienna d'Áustria era esperado 0 escnva0 asse. revertendo tudo a favor da parto Fm vtenna o au José Luiz Correia da Camar8 Fi,bo. beneficiada. 

0 impera'or o raSI ■ R _ Camarote 655)000 ~ Plalén 2W0 
Dizia-se (]ue O cons V Peta meza de rendas provinciaos desta AVISO 

oceupária e pasta da guerra. cidade, se faz publico que dentro do pra- A segunda erdenc acha se reformada 
— I)a Europa.—Melz ainda resiste so de lrinia dias ,lleis> a contar do dia de camarotes. 

"tenazmente. 26 .Io corrente mez a 31 de dezembro ° 9'"* occupava 37. conta bojo 
i:e„r a hnm somentelo, todos de frente com divisões 

Soisson rendeu-se. proximo futuro, se ha do realisar a Dora para f(irniljas> C|]s(o (ío r)irnarote com 5 

o bombardeamento de Pariz ainda do cofro da ojesm;, repartição, o paga- - entradas, dez mil léis. Os mesmos cama- 

. uiiavH-se uiu P""- r- • X)i7| - (,ur uous íoi». ' 
Tinhão havido vafiosencontros per- corrente exercício de 1870 a i»/l ; e que exceder dos 5 marcados. 

n„.: „.anoc nreiimns de os aue não satisfizerem dentro do referida Os camarotes da nriraeiri 
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Tomos nntirias de Patiz até 30 de 

Setembro. 
Um decreto requisita em tmme da 

acionai todos os cereaes e faii 

O sul e oeste da França Onoao- 

armado.e apertavão os prussianos pa- 

ra a capital, tiraiulo-lbesos recursose 

as cominniiicações entre si. 

Thoraaz A'abuco de Arnnjo, José Maria 

da Silva Paranbos, barão do Muriliba. 
Presidentes: da província do Rm de 

Janeiro, o bacharel Theodoro Machado 

Freire Pereira da Silva. 
Da de5- Paulo, o bacharel Anlonio 

da Costa Pinto e 5iNa. 

Da do Piauby. o Dr. Manuel do Rego 
Barrns de Souza Leão, 

Foi concedido o titulo de visconde do 
Rio Branco,com grandeza, no conselheiro 

de estado José Maria da Silva Paranbos. 
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.^osé de Oliveira 

Funde lod.i e qunlqnrr obrn de melai, 
assim como doura o pratea com muita 
perfeição. 

Tem sua ofticina na ma 27 de Janeiro 
casa'onde morou o finado major lelltís, 

Tudo se turú barato. 

O annunciante compra toda o quali- 
dade de metaes velhos. 

Cartões paralvisita 

0 casamento, prumplificâo se f.mn brnvi- 

dado, na loja de livros, á ma do Com- 
moreio n. H»- Na mesma casa marca se 
lambem papel o numerão se livros. 

Retratista 

AÍTonso Amorelly, rocemlemente c.be- 
pado a esta cidade, oíTorcre no rospoiln 
vel publico os seus trabalhos phomprafi- 
cos por todos os syslemns conhecidos ntó 
o presente, paraniindo perfeição. O esta 
bolecimento estará aberto das 10 horas 
da manhã ás 3 da tarde, na pbolopnpliin 

1 da J/altos & C. rua do Commcf.io u.á2. 

O verdadeiro 

Harnlioul dos"Árabes, do — /bdanpiehier 
—encontra se n« rua do Commereio n.Kí 

Superior ealeado 

para bonicns, senhora» e crianças, bn 

sempre variado' xullmento na loja 'lu 

Canibal, rua do Commereio n. U». 

Fructos do paÍK 

No armnyom de Soares iV t osla, com* 
prão se Iodos os Irucbos do pai/. ; papa se 
bem. 

NA 

nuu «lo Comiucrcio. 

1 

4*^ 

lmbebi iiwEi. & 

fâlRlEW i ea 

novo s orlimcnto «lo 

fazendas, como grande 
|ioreão do 

Snpalinhos de entrada baixa, de muito 
posto. 

Ditos de selim branco, para casamento, 
Grinaldas para noivas, 

Tlores arliGciaes, 

Xuvas para senhoras e homens, de cores 
e pretas, 

Donitos córles de calças, caceroira de côr 
finos, 

Xindos brins de Anpolla e de linhcj 
Grande sorlimenlo de enfeites de seda, 

o muitos outros objectos, os quaes 

se vendem pelos preços, os mais ra- 
zoáveis 

Tendo lixado soa residência nesta hospitaleira n- 
dade, oííerecem aos seus respectivos habilantes mn rico e 
variado sorlimenlo de jóias de bi ilhanlee outras pedras 
preciosas, çomprehendendo riquissimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesiio Kttslo, 
a moderna, arrecadas, a antipa, etc, etc, Uaixellas com- 
pletas, do prata, e oiitros muilos objectos, bem como 
casiiçaes e preparos para altar, tmlo de esmerado posto, 
lledofçios de ouro c prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei c de sorprendenle gosto. 

Na mes 

Êi 

ma casa 

possível 

A 15P500 rs. 

Vende se nesta typngrapbia folhetos de 
150 paginas, denominados — Noticia do 
Archipelago dos Açores e do que ha 
mais importante na sua historia nularal. 

jma do commereio 

^1.45. 

bento ourives 

tem um bonito sorlimenlo de obras de 
•prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 
perioros e regulares. Continua a comprar 
„„ro. moeda, ouro velho e prata em 
quaesquer especie. pagando bons preços. 
q Precisa de dois bons offic.aes de oun- 
res para a sua ofRcina, e promelte pagar 
o bomrdenado; 

Se encontrará um hábil ofltcial de relojoeiro, que por 
commodo preço, fará lodo e qualquer concerto. 

RUA DO COIMEBCIO 

Casu «mu «(tio morou o Mr. IÇliaM lleriiai'«li. 

StJic1 

UrJ 
'1 

AO/V—Ar^rjvA^.-^AArT.r.r JVW/'- ^v^, lio -i j > 
'■g—m' i-vr.T-yrfWMaLi.-jg.- ..^taaciajgiTac^aMfruiMrcifT—BTi'' i - rn-n) BEESiiSSSfiS^iiiMIfc' 

Cimento 

para colfl** vi(lr(>s# 4iendc*s9 nn l(*jn do 

livros —■ do Canibal 

Bonito e variado 

sorlimenlo de brinquedos para criança, 

na rua do Commereio n, 16. 

Superiores 

perfumnrias de — Cuudray — |ogi'i',,n8' 

encontrarão sempru as possuas da bom 
vo>to, nn loja da Canibal, rua do Com- 

mereio n. 16. 

Aos liimiuiles 
' v' I 

Superiores charutos hamburgnezos, 

acaba do receber A joja do —Canibal. 

Variado sortímen- 

1° du muzicas para piamio, oporas < oin 
1'letus dos melburcs aulorcs, enc.oiitf8'," 
os amadores, á loja do Canibal — ^ 
do Couimctcio u, 1(5. 
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FÜFilEfÊili, WiSiiiLiiíi DE 8BIXAS BABBfSâ 

Este jornal può.iea se na cidade de Jaguarão, todas as quintas feiras e domingos.—Preço da assignalura, por w. onn 

lOJÍOOO, por seis tnezes 655000.—Typographia e escritório á rua do Commereio n. 62. 

LENDA SEMANAL 

IVogocioâ «la Bolívia. 

Ila dias espalhou-se nesta cidade a 

noticia de que breve marcharia o S" 

batalhão de infantaria, e que de novo 

entraria em serviço de destacamento a 

3'companhia avulsa de guardas na- 

cionaes, devido isso a invazao de forças 

bolivianas no território brasileiro, 

Esta noticia que não deixa de ser 

inventada por alguém que tem sauda- 

des dos tempos das perseguições e dos 

—gr los-tem causado algum susto dos 

pobres guardas nacionaes, que ainda 

hoje se borrorisão lembrando-se dos 

tempos passados em que o xadrez e os 
conselhos de disciplina erão a recom- 
pensa dos seus serviços prestados á pá- 

tria. 

E, para que sejão desvanecidos es- 

ses temores e desmascarado seu autor, 

publicamos as notas oíTtciaesque forão 

trocadas ha poucos dias entre os gover- 

nos da Bolívia e do Brasil, pelas quaes 

se veem que a maior harmonia reina 

entre ambas as potências. 

Procure, pois, o inventor de tal no- 

ticia, outro meio de atemorizar, por 

que este naufragou de encontro os do- 

cumentos que vão em seguida, e que 

muito a proposito aqui chegarão, dias 

despois de propalada a invazão boli- 

viana. 

Ministério de relações exteriores da 

Bolívia.—Oruro, 3 de Setembro de 

1870. 

Sr. ministro.—4 imprensa doChili 
e a de Buenos Ayres publicou uma 

correspondência, datada em La Paz, 
m Qual não só offende-se a dignidade 

do governo nacional, mas lambem a 
do muito djgno representante do Bra- 

sil, o cavalheiro D. Eduardo Callado, 

attribuindo-lhe um comportamento 
impróprio no banquete íM0 

Ex. o presidente capitão general Mel- 

^arejo, nodiade seu anniversario na- 

talicio, 

Se essa infame correspondência, es- 

cripla pelo chileno D. Wencesláo 

Aleuk, não houvesse tido a circulação 

que obteve, mediante os esforços dos 

inimigos comrnnns da Bolívia e do 
Brasil, teria sido snílicientearefutação 

que se fez na Situação, periódico de 

La Paz, para desvanecer suas falsas 

noticias. 

Porém, tendo-se consignado até no 
Jornal do Commereio do Bio de Janei 

ro, adquirindo o referido fado uma 

grande publicidade, julgo-me, Sr. 

ministro, no dever de dirigir-me a Y. 
Ex., assegurando lhe, sob minha pa 
lavra oílicial de cavalheiro, que é falso 
o conteúdo da dita correspondência, 

pois nem o Sr. Callado brindou, como 
seassevera.pela memória do marechal 

Lopez do Paraguay; nem S. Ex. o 

presidente da republica podia offender 
de maneira alguma a nação brasileira, 

nem a seu representante na Bolívia, 
porque a sua defenncia e sympathia 

por aquella são mui sinceras, assim 

como a estima pessoal que dispensa ao 

honrado Sr. Calado. 

Devo accrescentar ainda, em home- 

nagem aos merecimentos do Sr. Calla 

do, que o governo de minha patria 

acha-se satisfeito do digno e elevado 

comportamento que observa, pois o 

seu empenho por tornar mais intimas 

e amigáveis as relações dos dous pai- 
zese governos coincide perfeitamente 

com ossentimenlos e desejos de S. 

Ex. o capilão-general Meigarejo edo 

seu gabinete. 

PiogoaV. Ex. digne-se dar co- 
nhecimento dos termos deste despacho 

a Sua Magestade Imperial, e aceitar V, 

Ex. os meus protestos de alta estima 

e respeitosa consideração — M. de 

Munôz.—A. S. Ex. o Sr: laiüislro e aMiMW- " .WKalV. .-4" V 11 I . v ri k »»-.« M«dl<«i9Klá, 

secretario de Estado dos negocios es- 

trangeiros do Império do Brasil. 

Bio de Janeiro.—Ministério dos 

nefiocios estrangeiros, 27 de Outubro 

de 1870. 

Cumpro o grato dever de accusar a 

recepção da nota que, com data de 3 

de Setembro ultimo, dirigiu-me S. 

Ex. D. M, D. Munos, ministro das 

relações exteriores da Bepublica da 

Bolívia. 

O objecto dessa nota é negar solem- 

ns e formalmente as asserções de uma 
c0rrespondencia, publicada no Chili 

e transcripla pela imprensa de Bue- 

nos Ayres, ácefca de actos altribuidos 

ao encarregado de negoeios do Impé- 

rio e também ao Exm. Sr, presidente 

da Republica em um banquete por 
este dado na cidade de La Paz. 

Respondendo o Sr, Munoz, apresso- 
me a declarar-lhe que o governo de 

Sua Magestade, embora considerasse 

sempre semelhante asserções como fi- 
lhas de revoltante calumnia, recebeu 

acommunicaçãode S. Ex. com viva 
satisfação, por ver nellas mais uma 

prova da amizade que o governo da 

Republica da Rolivia consagra ao de 

Sua Magestade o imperador do Brasil 

o qual nem por um momento conside- 

rou as impulações aleivosas contidas 

na correspondência alludida, já n0r 

que reconhece e aprecia as altas qua- 

lidados e o critério (me distinguem a 
pessoa de S. Ex. o Sr. capiião.ggneral 

Meigarejo. presidente da republica, 
nao menos que as demonstrações de 

sympathia que do seu governo tem 

merecido o Império, já porque reco- 
nhece lambem e faz a devida justiça 

ao caracter digno e aos senlimenios 

Patrióticos do representante doRrazil, 
fia mesma Republica. 

A segurança que dá S, Ex, o Sr. 

Ruqóz cm a a que iespoado,- do 
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•,V — 

r 

m i- 

2 
rtnar^i 

esforço sempre empreí?ailo pelo Sr, A Turquia eslá representada por um 
Cláudio para que cada vez mais se es- sultão ;indoIenlemenle repinpado. a 

ireilem as relações entre a Republica cujo calção serve deborla um caran- 

e o Império, de conformidade com as «ueio (Grécia.) 

recommendações constantes do gover- 
no de Sua Mageslade, é sem duvida 

mais um motivo de prazer para o mes- 

mo governo. 

Rogando por minha vez a S. Ex. o 
Sr. Munoz se sirva levar ao conheci- 
mento de S. Ex. o Sr. presidente da 

republica o exposto na presente nota 

aproveito a opporlunidade para ma- 
nifestar a S. Ex. as seguranças de 

minha mais elevada consideração.— 

ViscondedeS. Vicente.—Ao Exm. 
Sr. I). M. D. Mnnoz, ministro das re- 

lações exteriores da Republica da Bo- 
lívia. 

■Uappa burlesco da Europa 

Oinsigne caricalurisla porluguez 
(refere a Correspondência,) Sr. Ra- 
phaél Bordalo Pinheiro, feze publicou 

um mappa burlesco da Europa, que 

tem tido o maior acolhimento e por- 

tanto grande procura. 

Transcrevemos de um jornal a resu- 
mida descripção deste trabalho.O map- 

pa foi feito antes do desastre de Sedan. 

As linhas que limitam as diíTerenles 

nações circunscrevem diversas carica- 

turas dispostas pelo modo seguinte: 

Portugal representa um velho ajou- 

jado sob o peso da Hespanha, que é 

representada pelo retrato da rainha 

Izabel, que eslá com uma das mãos 

segurando a espada da autonomia, 

que, Uorlugal tem na mão. O resto 

da Hespanha representa a corôa, para 

que aitda não appareceu cabeça, e a 

qual estão agarrados Prim, D. Carlos, 

Montpensier e D. Affonso. 
Na França vê-se Napoleão III, lendo 

ás costas o príncipe imperial, e que 

eslá sendo seringado por Pelletan, Ro- 

chefor, Thíers, Júlio Favrc,elc, OUivier 
está retirado a um canto. Napoleão III 

estámetlendo o nariz na bocca de Bis- 
marck, que já forma o terreno da Prús- 

sia, onde o rei Guilherme está quasi a 

enguÜr a Bélgica da Ilollanda, e di- 

ctando uma fateixa à Áustria,que con- 

serva como grande mazella o dístico 

Sadowa. 

A Rússia representa um grande ur- 

so branco, que com uma das patas 

está esmagando unua mosca (Polonia) 

e que ameaça a Europa com uma enor- 

me matação. 

A Ilaliaé uma bola cuja ponta é 

Garibaldi de pernas ao ar,com uma das 

quaes empurra o papa para fóra de Ro- 

ma. A Corsega c a sombra do Napoleão 

I invertida. 

Figura a Suécia um bacalháo; o a 

Inglaterra um marnjo, que tem a Ir- 

landa segura por umagrilhela; susten- 

ta ás costas Escossia e deita um arpeo 

a Dinamarca (uma lagosta.) 

No Ballico eslá uma esquadra fran- 

ceza, estando os navios mellidos em 

redomas: e da Mancha até o Mediterrâ- 

neo estende-se uma linha de navios 

inglezes. 

Aos lados do mappa vêem-se cinco 
vinhetas, cuja descripção faremos cm 

duas palavras. 

Itililula-se a primeira. O Eclipse: 6 
a França a nação eclipesada pela Hes- 

panha, que se metlo entre ella e a 

Prússia ; representada por Rismark, 

que co sol da pnlilica. 

A segunda é bastante clara. 

A terceira representa o Destino dei- 

tando a um poço Napoleão lll, OUi- 
vier, etc. 

Vô-se do outro lado do mappa o 
Equibrio europeu, representado por 

uma balança, cujo prato mais baixo 

desce sob o peso de Rismark; no prato 

mais elevado eslá Napoleão 111, o prín- 

cipe imperial e muitas metralhadoras; 

mais em baixo estão muitos francezes 

diligenciando restabelecer o equilíbrio, 

o que lhes c impossível. 

Vé-sc finalmente iToutro ponto Bis- 

mark, sob a fôrma dTima aranha, ur- 

dintouma leia, em que embrulha to- 

das as personalidades importantes da 
Europa. 

casa no lugar denominado Serro, no 
dia 8 do corrente, foi pelo abaixo ori- 

Rinada, som haver para Isso motivo, 
havendo unicamente de minha parle 

resenlimento por ler elle admillido 
um outro indivíduo para dirigir os 

trabalhos da Olaria dos quaes eslava 

encarregado, motivando por essa razão 
o exallamento que leve a pontos do 

desatendor ao mesmo Sr, Armada; e 
corno eslon disso convencido faço a 

presente declaração como uma satisfa- 
ção ao mesmo Sr. Armada cao publi- 

co, não lendo nada de veracidade o qna 

diz o Jornal—Atalaia ern seu numero 

de honlem em referencia a similhan- 

le questão, tendo sido sen rcdaclor, 

sem duvida mal informado.» 

Jaguarão i i de Novembro de 1870. 

João Huerman. 

A iiedido. 
4 

Sobre a questão que tivera lugar no 
dia 8 deste mez entre o Sr. Armada 

e o allemão Huerman, da qual já no- 

ticiamos. nos foi dirigida a publicação 

que abaixo vai,na qual sa vêque a pri- 

meira noticia que demos sobre esse 
facto foi a verdadeira,ficando por isso 

sem elTcilo a segunda noticia, visto 

sermos mal informados, como allesla 

oproprio Huerman: 

«O abaixo assignado faz pUbjiCo 

que a Questão que leve com o Sr 

Anlonio Lourenço Armada, na sua 

Eenla do l»lviiin 

Segunda feira terminarão-se as fos1- 

lasdo Divino EspiritoSjnto, queiman- 

do-se ás 10 lioras da noite nm bonito 

fogo artificial, preparado pelo Sr. Mar- 

cellino Feres. 

Ha muitos annos que não se fazia 

nesta cidade uma festa tão brilhante. 
A concorrência dos fieis á todos os 

actos religiozos foi immensa, princi- 
palmente na procissão que tivera lu- 

gar domingo, na qual calculamos que ^ 

mais de quatro mil almas a acom- 

panlnva. 

Também não foi menor a concor- 

rência quo assistio aos fogos, que seja 
dito cm abono da verdade, estiver ão 

excellenles. O Sr. Marcellino satisfez 

completamente a expeotáviva publica. 

Honra, pois, ao digno festeiro, o Sr. 

major Fauslino João Correm, que sou- 
be com esmero desempenhar o cargo 

para o qual fora eleito. 

■—Forão eleitos para fazer a festa no 

anuo de 1871 os Srs; 

Imperador 

Rvm. Vigário Joaquim Lopes Rodri- 

Rues. 

Guarda da corôa 

1 heotonlo do Bittencourt Pereira a 

Mello. 

Capitão do mastro 

Israel Francisco Raymundo. 

Al feres da bandeira 

Laurindo Anlonio Vieira. 

Eagcm do estoque 

Anlonio Furtado do Souza. 
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JoaquimjBf nviniiü Gonçalves 

JosOlaiia de Miranda 

Patrício da Cunha Barbosa 

João da Sdva Vieira Braga. 
Bonifácio Cardoso, 

Isidro Leandro. 

Serafim Marques de Andrade. 

JJeleodoro Machado Marques Filho. 

^ Serafim Pedro da Silva. 

José Maria Gonçalves. 

Coronel Manoel)Amaro Barbosa. 

Capilão Anlonio Bernardo Vargas, 

1 — 
' Slemorlul E'atrio(Ico. 

Com este titulo acaba de sahir dos 

prélos do—Artista—um folheto niti- 

damente impresso contendo cento e 

tantas paginas. 
Este folheio contem a recapilulação 

dos mais brilhantes escriptos que até 

hoje têm apparecidocom respeito aos 

dois maisqueridos e bravos géoeraes 

rio grandenses Marquez do Heryal e 

barão do Tnnlnphü. 

Pela redacção daquelle jorual fomos 
obzequiados com um desses impor- 

tantes bidhelos, pelo que grato nos 

confessamos. 

Os apreciadores eadmlradores da- 

quelles legendários e immortaes guer- 

reiros que queirão possuir tão im- 
portante obra, poderão procurál-a na 
loja de livros do Sr. Canibal, a i ua do 

Commercio, onde se acha á venda pela 

quantia de dois mil réis. 

A contecimcuio luystcrlosw. 

Da lístrella Belga do 30 de Setembro 
o. 273, traduzimos o seguinte: 

L6 se no Echo do Norte: 

Sabíamos desde sabbaâo as noticias 
que circulavam á pespeito de ura facto 
ruyslerioso que tom por theatro os arro, 

dores de Rheiros. 
Ao principio ás consideramos como 

uma simples,fabula; porém detalhes mais 

circunstanciados chegaram ao "nosso co- 

nhecimento e julgamos dever publicai os 

As carruagens da corte do rei da Prus- 

«ia, escoltadas por um numeroso desta- 
camento de couraceiros—pelo menos um 
regimeuto—atravessavam um bosque nos 

arredores de Rbeims. 

Neste lugar, a estrada dominada por 
alturas, estrej{a se á ponto de deixar lu- 
gar para a passagem de uma única car- 
ruagem, os cavalleiros a precediam e a 

acompauhavam, qUando de repente de 
ambos os lad(,s jg e,lraclrt fez se uma 
descarga de fusi|uria bem sustentada, 

eram uma partida de francos állirsddres 

que pxeciibvãoi uiri ataque repentino au* 

daz e de antemão pr.>medilado. 
Uma das carrunseiis que, dizem, le- 

vava quatro personagens de alta gerarquia 

foi lilleraímenle crivada de balas. 
Um dos viajante—príncipes foi morto, 

os outros tres gravemente feridos, 
Quem era esta personagem ? 
O inimfgo-parere ter o maior interesse 

em occullar o nome e a qualidade; pois 
nada tem deixado transpirar á tal res- 
peito. 

.Segundo uns, seria o príncipe Frede- 
tico Carlos o prineipe herdeiro, o se- 
gundo outros o rei Guilherme. 

Seja domo for, um viajante vindo de 
Rbeims hontem a Saint Questin, confir- 
mou que, vio tocar em Rbeims a carrua- 
gem ctivada de bailas; que vio sahir um 
corti jo fonebre militar mui numeroso, 
que redonduzio para a Prússia ura atau- 
de contendo um morto ao qual se fazi- 
am as horas as mais sumptuosas. 

Qual é este morto ? 
A luz não pó,|n tardar por muito tem- 

po a apparecer á tal respeho. 
Sobre este assumpto a União Liberal 

do Verviors publica as seguintes linhas» 

(pie corroboram o pruprio facto por outra 
versão; um viajante que passou antes de 

honl-MD á Rbeims, diz nos, que entre 

Rheims o Cbalons, na floresta de Mon- 
cltenoux. encontrou uni séquito fúnebre 
do uma personagem prussiana da qna 
se occoliava com cuidado o nome. 

Rate personagem linha sido morto nos 
arredores, de um tiro, quando passava 
nhima carruagem. 

Us camponezes contavam que esta 
personagem não podia ser outra que o 
Sr. do iWolke: 

Mas achando se o^Sr. de Molke perto 

de Pariz, deve tratar-se de outra perso- 
nagem. 

Caninra niunicipal. 
Segunda feira lá do Corrente reuniu se 

a camara municipal desta cidade, e deu 
começo as snas sessões ordinárias, sob a 
presidência do Sr. major Fauslino João 
Correia. 

Guarany. 
Este vapor segue hoje para a cidade 

do Rio Grande com as escalas do costu- 
me as 6 horas da manhã, 

S 

. Pela meza de rendas prnvinnaes desta 
Cl< 'lf'e' se faz publico que denim do prã- 
S" de trinia dias uleis, » coniar do dia 
to do corrente mez a 31 de dezembro 
proximo futuro, .se ha de realisai á boca 
< o cofre da mesma repartição, o paga- 
mento do imposto da décima urbana 
pertencente ao primeiro semestre do 
corrente exercício de 1870 a 1871 • e 
os que não satisfizerem dentro do referido 
praso ficarão sugeitos ao juro de 9 por 
cento ao anno e se procederá executiva- 
mente. assim como contra todos os de- 
vedores da divida acliva proceden t do 
mesmo imposto. E para conhecimento do 
todos os interessados se faz publico pela 
imprensa, e por editaes afichados nos 
lugares mais públicos desta cidade. 

Meza de rendas provinciaes da cidade 
ue Jaguarãu, 8 de novembro de 1870. 

O administrador 
João Antunes Guimarães. 

ANNDfllCIOS 

D. Mana Joanna Lopes da Costa a 
seus filhos presentes e ausentes, con- 
vidão áseus parentes e pessoas de sua 
ambade. para assistirem á missa se- 
mestral que por alma de seu presado 
esposo e pai Polidoro Antonin da Cosia 

mandão celebrar amanhã 17 decor- 
rente, ás 8 horas dá manhã na matriz 
desta cidade. 

Jagnarão 16 de novembro de 1870 

Editaes 

Pela meza de rendas peraes desta ci- 
dade, previne se aos collecladus db im- 
posto pessoal que o praso para o paga- 
mento do mesmo imposto termina no dia 
30 do corrente mez. 

Meza do rendas geraes de Jaguarão, 5 
de novembro do 1870. 

O escrivão 
José Luiz Correia da Camara Filho. 

PUILO-DRAMATICO-APPOLLÜ. 

Empresa Eeal Ferreira. 

Domingo 20 de novembro de 1870. 
Depois que a orcheslra tiver execu ta 

do uma escolhida cuverlura subirá á 
scena o drama em 5 actos: 

A Escrava Andréa 
t r ' . 

Ucnominação dos «elos : 

1" A fuga do Marinheiro 
"2o A volta do Pirata 
S0— Vingança e arrependimento 
4 — üuéllo e traição 
>7' Combate e perdão, 

Personagens 
A esarava Andréa n i? 
O conde Reynand ' Fran,,!sra 

O marinheiro Anlonio Lea| Fer,S 
Contra mestre Lamben Ribeiro 
F . bsla|ajadeiro Machodo Júnior 
Ca(utao do porto Irinoo- 

L ^Clal Domingos 
0 Faria 

1° Marinheiro irirpr, 

7 Dil0 Domingos 
Corsário F.lria, 

Marinheiros, povo, etc., etc. 

Principiará ás 8 li2 horas. 
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•iosc de Oliveira 

Funde ioda e qualquer <ibra' de raelal, 
assim como doura o pratea com rauila 
perfeição. 

Tem sua ofíicina na rua 27 de Janeiro 
casa onde morou o finado major Telles, 

Tudo se fará barato. 
O annunciante compra toda a quali- 

dade de melaes velhos. 

NA 

Ktua do Commcrcio. 

1 

Cartões para visita 

Racabout dos*Aralios, do —Dolnnprenier 

—cnconlra se na rua do Cornmercio n.K» 

d© 

Mf Hiiü ii (L 

Chegou novo1» ortimcnto 

fazendas, como grande 

porção de 

Sapalinhos de entrada baixa, de muito 
qosto, 

Ditos da solira branco, para casamento, 

Grinaldas para noivas, 
Flores artiGcjaes, 
Luvas para senhoras e homens, do cores 

o pretas, 
Bonitos córtos de calças, caeomira docôf 

finos, 
Lindos brins de Angolla e de linho, 
brande sortimenlo do enfeites de^seda. 

o muitos outros objectos, os quaes 
se vendem pelos preços, os mais ra- 

zoáveis 

possível 

o casamento, promplificão so com brevi- 

dade, na loja do livros, á rua do Corn- 
mercio n. 10. Na mesma casa mnrca-so 
também papel e numorão se livros. 
' — 

lletralisla 

AfTonso Amorotly, rocemlomenlo cho- 
pado a esta cidade, offerece no ruspoita- 
vol publico os seus trabalhos phoiografi- 
cos por todos os systemns conhecidos nló 
o presenlo, garantindo perfeição. O esta- 
belecimento eslarã aborto das 10 horas 
da manhã ás 3 da tardo, na pbotogrnpbin 
de A/altos & G. rua do Gommercio ii.V2. 

O verdadeiro 

Superior calçado 

para bomons, senhoras o crianças, lia 

sompro variado sorlimonto na loja d» 

Canibal, rua do Gommercio n. 1(». 

Fructos Jo paiz 

No armazém do Soares Ar Costa, com- 
prâo se tudos os fructos do paiz ; paga so 
bem. 

ííi 
ssaSSa 

UlBiBI liiBEZ. £ liiÊO 

s 

A 155)300 rs. 

Vende se nesta lypographia folhetos de 
uoO paginas, denominados — Noticia do 
Archipelago dos Açores e do que ha 
mais importante na sua historia natural; 

i^ua do cornmercio 

lUS. 

BENTO OURIVES 
lem um bonito sorlimento do obras de 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores o regalares. Continua o comprar 
ouro, moeda, ouro velho e prata em 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri- 
lespara a sua ofGcina, oprometlo pagar 
o borardenaãu- 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, oíTorecom aos seus respectivos habitantes um rico r, 
variado sorlimento de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo pesto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, o outros muitos objectos, bem como 
castiçacs e preparos para aliar, tudo de esmerado gosto. 
Relógios do ouro e prata acompanhados das competenlcs 
cadeias defino ouro de lei e de sorprendenle gosto. 

l\a mes 

i 

ma casa 

Se encontrará um hábil oíTtcial de relojoeiro, que por 
commudo preço, fará lodo e qualquer concerto. 

RUA DO COMMERCIO 
Casa cm que morou o Sr. IIIíun Bernardi. 

ikmmk» 
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Cimento 

para colar vidros, veride-so na loja do 
livros — do Canibal 

Bonito e variado 

sorlimento do brinquedos para criança, 

na rua do Cornmercio n. 16. 

Aos lumanles 

Superiores charutos hamburgnozes, 

acaba do receber ú loja do —Canibal. 

enores 

porfumarias dc — Coudrny — Icgilimi . 

encontrarão sompro as pessoas do bom 
gosto, na loja do Canibal, ma do poin 
morcio n. 16. 

Variado sortimen- 

jo do rauzicas para pianno, operas com 
plotas dos melhores autores, encontrarão 

os amadores, á loja do Canibal — ma 
do Gommorcio n. 1(5. 

AISSO VIII. DOMíSCO DE NOVEMBRO DE 1870 N. 701 

ATALAIA DO SUL 
  '          

mmmikm®, ÜÍSELSÍO Ü SEIZAS BIBBOSA 

Este jornal publica se na cidade de Jaguarão, todas as quintas feiras e domingos.~Preço da nssignatura, por cnn 
lOJJOOO, por set* mezes 635000.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62- 

Exterior 

A guerra franco prussiana. 

Os nllimos telegrammas recebidos 

da província são nm tanto enygmali- 

cos, e contradiclorios; mas reíleclindo 

no seu conteúdo appresentam ou an- 

tes deixam divisar muitos contratem - 

pos sobrevindos aos ale boje vencede- 

res, que não estariam longe de assi- 

gnara paz, mesmo declinando das 

condições onerosas submeüidas em 
Ferrieresao ministro francez Júlio Fa- 

vre. 
A leitura daquelles telegrammas nos 

tem suggerido algumas reflexões que 

em seguida apresentamos. 

Sem sermos alarmistas podemos ad- 

•mlltir que a França seja vencida, pela 
simples razão, que só um absurdo pô- 

de estabelecer em princípios [que um 

povoe invencível. 

Pôde a França ser vencida por uma 

serie de deploráveis circnmstancias, 

mas não conquistada, e submeltida. 

A França foi conquistada no reina- 

do de Carlos VIÍ, e para isto foi ne- 

cessário que o conquistador fosse de 

raça (ranceza, possuísse províncias era 

França, que suas allianças, suas ami- 

sades, sua linguagem, e grande parte 

de seus soldados fo.ssem francezes, e 

possuísse armas de uma nova inven- 

ção; 
Granças á estas circnmstancias, e 

outras muitas, a França, foi quasi in- 

teiramente conquistada. 

E entretanto bastou uma virgem 

inspirada para reanimar a coragem dos 

vencidos e expulsar os inglezes, quasi 

setí? combates; e Carlos VII reconquis- 
ton seu rei'™ com nma facilit1ade l"6 

merece muitas rèuSXad de todos os 
que sonham na submissão de um po- 

vo. 
Desde então a França não lem sido 

conquiisuda. 

Foi muilas vozes vencida. 

Nos bellos tempos da monarchia.um 

joveu príncipe da casa de Saboia,pediu 

um regimento ao ministro Louvois, 

que recusou asperamente o pedido do 

príncipe Eugênio, que entrou para o 

serviço do Imperador d^IIemanha, 

elevou mais tarde a monarchia fran- 

ceza á beira de sua total mina. 

A França republicana houvera po- 

dido perder a halha de Valmy, nem 

por isso houvera sido conquistada, po- 

rém os sacrifícios teriam sido mais 

consideráveis. 

Apezarda vicloria, a França pôde 
então computar suas perdas desde o 

estabelecimento da republica até o 

império, á nm milhão de homens e 

cinco mil milhões em dinheiro. 
E'a conseqüência de uma invazão 

mui parecida com que actualmente a 

França sníTre. 

Estabelecemos em principio que um 
povo não pôde ser conquistado, desde 

qne está dispostoá não recuar perante 

algum sacrifício. 

Se a Áustria, depois de Sadowa,acei- 

tou com diligencia as condicções do 

vencedor, c porque a Áustria não c 

uma nação, seus habitantes não for- 

mam um povo. 

Por isso os habitantes de Vienna re- 

cusaram defenderem-se em 1866, e 

ninguém pôde prever qual a conducla 

dos húngaros se o exercito prussiano 

tivesse entrado em Vienna. 
Por tão babeis que tinham sido os 

estadistas prussianos, não compre- 

henderam adiííerença que ha entre a 

França e a Áustria. 

Entre a França de 1870 ç a França 

de 1814. 

A Áustria composta de elementos 

heterogeneos, e muitas vezes hostis 

entre si, tudo perdia, perdendo seu 
exercito, que é senão o vinculo ao me- 

nos o elemento compressor servindo 

para ruanter.jima especie de união en- 

tre as diversas raças que vivem debai- 

xo do sceptro Austríaco. 

A França de 1814, cohvem repelil- 

o sem rebuço, não tinha mais homens 

parardefendel-a. 
linha horror do' militarismo, -c a 

paz era a primeira de suas[ necessi- 

dades. 

Saciada de gloria, delia conhecia o 

custo, que era por de mais elevado. 

Lançada, esgotada deixou qne a 

coalisam entrasse em Paris. 

Pariz não queria snpportar nm sitio 

e os poucos patriotas que quizeram de 

fendel-o acharam nos seus cartuxos 

farelo em vez de polvora. 

Os estadistas daqnella época com- 

prebenderam que não deviam^coníi-r 
se neste patriotismo adormecido mo - 
mentaneamente . 

Tiraram a França de Luiz XIV dnas 
praças fortes e algumas léguas de ter- 

ritório. 

Não onzaram desmembrar um paist 

qne julgavam capaz de sustentar, de- 

pois de lOannosde repouzo, uma lu- 
ta encarniçada contra a Europa intei- 

ra. 

Os estadistas prussianos tão babei,< 

para tudo quanto se liga á seus pro- 

jectos de conquista, enganaram-se 

amplamente sobre o exercito fran- 
cez. 

Julgaram qne depois de uma nova 
sadoxva, teriam concluído com a Fran- 
ça. 

Preparam esta campanha com ma- 
ravilhosa habilidade, e foram bem sue ■ 
cedidos na primeira parle de seu pia 

no. 

Porém haviam conia(lo[fiom o'povo, 

e por terem esquecido o povo, lião de 

naufragar no final de contas. 

Seus espiões qne lhes remetleram a 

planta de cada parcella dos departa- 

menlos de Leste, esqueceram dc lhes 
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dizer qne a França, governada ou nao 
seguindo suasaspiraçõe?, quer anles 

de tudo sua autonomia o nunca con- 

sentirá na cessão de uma polegada de 

terrfeno. 

Iremos mais lonse, a França não 

aceitará a paz em quanlo em seu terri- 

tório houver um soldado inimigo. 

Se os neutros intervindo na questão, 

quizessem obrigar a França a assignar 

uma paz honrosa, uma paz que lhe 

deixaria seu território intacto, c lhe 

não pedisse sacrifício algum de di- 

nheiro, a França não deveria, nem 

podia consentir nesta paz. 

A primeira condição da paz, é que 

os inimigos tenham sido repellidos pela 

força fôra do território. 

Os prussianos continuam nos seus 

preparativos de sitio, mas seus traba- 

lhos estão deslruidos immedialamcnle 

pelas sortidas. 

A' 30 de .Çelcnihrn os prussianos 

'enlaram um ataque serio do lado do 

Charenlon. 

Depois de um romhale de seis horas 
Gambella partiu de Paris n'um ba- foram repellidos com perdas consido- 

lão para ir reunirsea Toursadelega" J raveis. 

cia do governo da defeza nacional. 

Sua chegada deo novo impulso ás 
medidas enérgicas. 

Garibaldi chegou também á Tonrs 

com seus voluntários, o vai tomar o 

commando general dos corpos fran- 

cos. 

As eleições para a assemblea consti- 

tuinte, que deviam ler lugar no dia 10 

foram addiadas. 

A mór parte das correspondências 

Pariz resiste e resistirá ainda ba 

lante para permitlir ac governo da de- 

feza nacional de organisar exércitos quo 

hão de cahir sobre a retaguarda dos 

prussianos. 

De que precisava Elle? de tempo. 
A obra adianta-se e a própria inac- 

ção do inimigo pôde ser considerada 

uma vicloria. 

Telcgrammas. 

Lilla, 30 de Setembro. Os despa- 

Emquanlo esta primeira condição das pelos jornaes estrangeiros, alépe- 

nãofor preenchida, não haverá bazo lo Times, tão pouco favorável á Fran 

do quartel general prussiano, publica- chos de Tours constatam qneumexer, 

cito de 50,000 homens está em mar- 

para assentar um tratado. 

Os motivos que deram lugar á guer- 

ra subsistem ainda. 

A Prússia lendo consezuido levar a 

Alleraanha nas suas tentativas de con- 

quista, daria em 1875, tanto cuidado 

ça, dizem queos alletnães estão desa- 

nimados; contavam entrar em Pariz 

sem achar resistência, e agora, tem em 

perspeliva um sitio de alguns mezes. 

Assustam-se pensando que tem de 

passar o inverno á uma grande dis- 

a Europa, como no começo de 1 70. lanciade sua base d'operaçõcs, c com 

Uma guerra como a rte boje n5o se ' a PCTSP«cli™ ^ seus comboios 

cha sobre Vierson, ao encontro dos 

prussianos. 

O exercito de Lyão acha-se bem for- 

te, e provido d,arlilharia. 

Apenas parlem regimentos, outros 

são formados. 

Amicns, 2 de Outubro. 

O correspondente parisiense doJor- 

repele. 

A luta deve continuar até conseguir- 
se um resultado definitivo. 

Por tão horrível que possa ser a si- 

tuação para osbelligerantes, ella tem 

sua razão de ser, sua lógica, e poder- 

se^hia dizer sua necessidade. 

Ella é a continuação de 1792. 

O despotismo e a liberdade em pre- 

sença; um dos dous deve succumbir, 

e uma paz durável será a conseqüên- 

cia. 

Porém querer parar quando nada está 

dividido seria^parao despotismo uma 

parada no sangue; para a liberdade 
uma parada na vergonha. 

Dicemos no principio que a França 

pôde ser vencida, porém o que não 

admitimos ó que aceite sua derrota. 

Vencida em Agosto, continuou a 
lulta em Setembro, ese a fortuna ain- 

da continuar ser-lhe adversa, ella ha- 

de lultar até deter o inimigo no seu 
triumpho. 

nal d^miens diz, que no Sabbadu 
de viveres edo munições tomados pe" 1 á.OOO Ublans apresentaram-se em S. 

los francos atiradores, e as neves qnc | ãlaudé. 

LENDA semanal 

Noticias <ln Eturopa. 

Um cavalheiro vindo do Rio Grande 
obzequiou-nos com jarnaes daquella 
cidado ale 10, quo trazem o seguinte 
sobre a guerra franco-prussiana: 

vão cobrir osVosgos, pois que a cir- 
culação pelas tinhas ferreas do (esto 

tem sido interrompida pela destruição 

dos tunneis. 

Buzaine tem feito sortidas felizes c 

abastece de viveres e munições a pra- 

ça de Melzs. 

No dia 4 tomou nm comboio de vi- 

veres, armas e munições destinados 

aos prussianos. 

Os alliados da Prússia, Radenses, 
Bavaros, Wurtembergenses o Saxões, 

começam á murmurar e manifestam o 

desejo de verem a guerra concluida. 
As moléstias continuam a dizimar o 

exercito prussiano ao redor de Mclz. 
A marcha dos prussianos sobre os 

deparlamcMtosqne rodeiam Pariz está 
delida, eo famozo exercito que avan- 

çava de Toul sobre Lyão, á marchas 
forçadas não tem ainda invadido a Alta 

álsacia e o franco condado. 

Thieis deixou S. Pelersburgo de- 

pois de ler lido uma enlrovisla com o 

imperador. 

Parlio paraVienna. 

As noticias dos departamentos são 

excessivamente satisfaclorias. 

Por ioda a parle enthusiasmo c 
união. 

Quatro metralhadoras occnltas nos 
bosques os dispersaram, 30(1 foram 

feitos prisioneiros. 

Um corpo franco d'arlill)aria se or- 
ganisaom Pariz para. a manobra das 

metralhadoras e outras maquinas da 

guerra. 

Ilavre. 4 de Outubro. 

O vapoj Lalayetle, apenas cbcgan- 

doem Brost, desembarcou as armas o 

munições que trazia de Nova York. 

Sendo 150,000espingarrtasde 6 ti- 

ros, carrcgando-sc pela culatra. 

6 milhões de cartuchos para as ditas 

-espingardas. 

150 voluntários. 

Uma quantidade considerável de rc- 

volvres e fabres-bayonolas. 

Quatro milhões e quinhentas mil 

libras de bolaxa, fornecidas por uma 

das principaes casas de Ncvv-York. 

Vendorae, OdeOutubro. Os prus- 
sianos foram expulsos de Joinville, 

louiy e aldeias visinhas; flzeram-lbes 

alguns prisioneiros, entre estes um 
correio do príncipe Alberto. 

A estrada do Touly oslá coberta da 

Gs. Ns., vindo de 40 kilometros do 
redor. 
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Salwvnns. diz o Nacional, que no de- 

curso ilV.sla semana o numero de prus- 
sianos: postos fòni de combate, snh os 

murosde Pariz se eleva á 18,000 ho- 

mens. 

O Courrier «te Rio do Janeiro de 5 do 
Aovembro escreve o seguinte: 

Máo grado seo, os jornaes hostis á 
França são obrigados á confessar oquan 
Io a situação estã tioje mudada. 

Elles pretendiam que a França era 
uma nação indolenle ou dividida, quês6 

achava em prezença dos soldados do Rei 

Guilherme; e já eslão obrigados á con- 
fessar que o povo inteiro se levanta como 
um só homem para repelir a invazão. 

O exercito destruído, elles sustenta- 
vam que os guardas moveis, arregimenta- 
dos hontem. não podiam sustentar o ata- 
que dos vencedores de Reischofler, de 
waerlh o de Forbach; hoje confessam 
que os moveis se bailem como leões. 

As noticias trazidas ha qunsi 15 dras^ 
pelo Valdivia, não tinham parecido boas 
mas não ouzavamos esperar tão prorapla 
realisação dos nossas esperanças. 

O successo não deixa hoje a menor 
duvida. 

Ha perto de um mcz que os Prussjs- 
nos siliáo Paris, e nem ao menos tem 
podido estabelecer as obras do ataque. 

Apenas começam alie» seus trabatalhos 

quando os sitiados as deslrotm e os ex- 
pulsam do suas posições. 

.Segundo os telegrnmrnas recebidos por 
Lisboa, no dia 15 os Parizfenses tinham 
feito uma sorlida, e depois de ler morto 

3,000 prussianos, teriam repellido o ini- 
migo até Versalhes. 

Os próprios correspondentes dos jor- 
naes nllcmães, dizem que o desanimo no 
exercito prussiano torna se dioriariamen. 

te mais completo. 
Apezar de todas as precauções toma- 

das para occullar aos soldados a morto do 
general de Mollhe e do Príncipe Real— 

pois parece certo que ambos cahiram 

sob as bala-i dos francos attiradores—el- 
les souberam esta noticia, que completou 
sua desmoralização. 

Eltes accusam seus generaes e o Rei 

Guilherme de os ter enganado. 

Uma acçâo geral é hoje eminente; 
Boorbaki sabido de Metz vai tomar o 

commando do exercito do Norte—o exer- 

cito de Lilla—forte hoje de 120,000 ho- 
mens. 

Oucrot, que deixou Pariz n ura balão, 
toma o commando do exercito do Loire, 
forte (ie (i0;00o homens, que segundo 
uma carta particular, estava já no dia 14 
a trez IogoaS de Ghartres! e esperava á 

cada instauiQ entrar ctu linha centra ns 

Prussianos, 

Uma corta que nus é conmnmicada no 

momento cm que tracamus estas linhas; 
nos informa que mn corpo de 4o,poo ho- 
mens; e que eslava munido a Relfonl, 

acaba de receber ordem do adiantar se 

sobro Nanc.y por Epinat. 

A noticia da proposição de paz feita 

pe'a Prússia por intermédio da Inglaterra 

noticia recebida antes de hontem, nada 
tem que possa surprehender; pois a si- 
tuação do exercito prussiano ó tão critica 
'"nlo quanto podia parecei o aos que não 
conheciam os recursos francezes a situa- 
ção dn Fradça a 2 de Setembro. 

l*reflo«. 

Hontem chegatão á esta cidade, 8 

Drezos, que pelo Sr, commandante da 

fronteira de Baeé forão remellidos para 

terem o c.onvenienie destino. 

O crime desses individnos é o esta- 
rem ao serviço d.» partido colorado, 

sendo todos brasileiros. 

Com elles forüoapprehendidos mais 

onlros que por sorem orientaes. forão 

postos em liberdade, incluindo nesse 

numero um major. 
UC' 

Caaininenlo. 

ünitão-se hotilem pelos sagrabdos 

laços do matrimônio, o Sr. capitão do 

3' batalhão de infantaria Thomaz Af- 

fonso da Silva e a Exma. Sra. D. Mo- 
nica Lopes filha do Sr. Cândido José 
Lopes. 

Forão testemunhas duacloos Srs. 

coronel Augusto César da Silva e Ma- 

noel Antonio Gonçalves Ramos. 

Militares de ventura e felicidades 

dezejamos aos illustres cônjuges. 

l*ropliccia. 

Um curioso examinador de obras an- 
tigas comiminica nos a seguinte prophe- 
cia, que damos aos leitores pelo que ella 
valer. Afiança o nosso comraunicante 
que fez a versão do latira, e que a obra 
a que elle se refere existe no convento 
de 5anto Antonio. 

Rodolpho Gobies, era sua obra intitu- 
lada Fluctuações da nau mística, pagina 
510, typographia Augusta, anno de 1623, 
conta a seguinte prophecia: 

Pelo meio dò século XIX surgirão se- 
dições magnas por quasi toda a Puropa. 
máximo no reino Gallo, Helvecin. /(alia, 
etc., etc. Crear se-hão republicas, cahi- 
rão reis, abandonarão seus mosteiros e 
alojamentos as mais superiores cathego- 
rias de autoridades ecclesiaslicas e re- 
gulares. 

A fome, n peste, muitos terremotos 
desolarão as cidades. Roma perderá o 
sceplro por causa da obsecação dospseu- 
ciophilosopbos. O Papa será prisioneiro 
pelos seus próprios amigos- 

Depois do breve tempo o Papa deixa; 

rá de existir. Um principe d" norte cnní 
sou poderoso exendlo percorrerá a Eu- 
ropa inteira, desti uirá as republicas, or- 
terminara os sediciosos, e sua espada 
brandida por Deos defenderá fortemente 
" 'greja de Cbrislo. sustentará a fé ortho- 
doxa e submeiterá o império Mahome- 
lano. Resplandecerá um novo pastor da 
igreja, voltará ás praias guiado por um 
signal celeste na simplicidade do coração 
o doutrina cbristan, e a paz será resti- 
luida ao mundo. 

Editaes 

Tela meza de rendas geraes desta cí, 
dade, previne-se aos colleclados do im- 
posto pessoal que o praso para o paga- 
mento do mesmo imposto termina no diu 
30 do corrente roez. 

Meza de rendas geraes de Jaguarão, 5 
de novembro de 1870. 

O escrivão 
José Luiz Correia da Camara Filho-' 

Pela meza de rendas provinciaes desta 
cidade, se faz publico que dentro do pra- 
so de trinta dias úteis, a contar do dia 
26 do corrente mez a 31 de dezembro 
proximo futuro, se ha de reaíisará boca 
do cofre da mesma repartição, o paga- 
mento do imposto da décima urbana' 
pertencente ao primeiro seine«ire do 
corrente exercicio de 1870 a 1871 ; o 
os que não satisfizerem dentro do referido 
praso ficarão sugeitos au juro de U por 
cento ao anno e se procederá execuliva- 
mente. assim como contra todos ns de- 
vedores da divida acliva procedente do 
mesmo imposto. E para conhecimento do 
iodos os interessados se faz publico pela 
imprensa, e por editaes «fichados iioí 
jugares mais públicos desta cidade. 

Meza do rendas provinciaes da cidado 
de Jaguarão, 8 de novembro de 1870. 

O administrador 
João Antunes Guimarães. 

ANNÜNCÍOS 

wW 
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PIIlLO-DRAMATfCO-APPOLLO. 
Empresa ILcal Ferreira. 

Domingo 20 de novembro de 1870. 
Depois quo a orcheslra tiver executa- 

do uma escolhida ouverlura subirá £ 
scena o drama em 5 aclos: 

A Escrava Andréa 

Personagens 
A esarava Andréa D. Francisca 
O conde Roynand Liín(l 

O marinheiro Antonio Leal Ferreira 
Contra mestre Lamberl , Ribeiro 

k, os,filajndeiro Machodo Júnior 
Capitão do porm IrÍDec> 
Io Official Domingos 

T° \ii,n u frflr'a 
Io Marinheiro Irireo 
'0 ^'lo Domingos 
Corsário Faria 

Marinheiros, povo, etc., etc. 

ib-iucipiará ás 8 1í2 boras. 



Cimento 
para colar tidros. Tende*»» na loja de 

linos — de Canibal 

Bonito e variado 

sorlimento de brinquedos para criança, 
na rua do Cororaercio n. 16. 

Aos fumantes 

Superiores charutos hambtirgnezes, 
acaba do receber á loja do -Canibal. 

Superiores 

perfurnanas de — Coudrny — legitimas, 
encontrarão serapro as pessoas do botn 

gosto, na loja de Canibal, rua do Cora- 
mercio n. 16. 

Variado sortimen- 

(0 de muzicas para pianno, operas com 
plelas dos melhores autores, onconirarão 

os amadores, á loja do Canibal — rua 
do Commercio n, 16. 

SÊ 
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LI1BEBT HAiDEL & 

Tendo fixado sua residência nesla hospitaleira ci- 

dade, offerecem aos seus respectivos habitantes um rico c 

variado sorlimento de jóias de 'brilhante e outras pedras 

preciosas, comprehendendo riquíssimos «dereços com- 

pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 

a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 

pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 

casliçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 

Relogios de ouro e prata acompanhados das competentes 

cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle gosto. 

RUA DO COMMERCIO 

C«s« em qu© morou o Sr. Ellias Bernardi. 

JAtUARiO 

NA 

Rua do Conuucrcio. 

O verdadeiro 

Bacahout dos'Arabe(, de —Delsngrenier 
—encontra se na rua do Commercio n.16 

Superior calçado 

para homens, senhoras e crianças, ha 
sempre variado sortimento na loja do 

Canibal, rua do Commercio n. 16. 

Fructos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, com-j 
prão-lt Iodos os fructos do paiz ; paga s»! 
htm. 

Clir^ou novo n ordnirnto do 

inzcndiiw. como f;riind© 

(lorcilo do 
Sapnlinhns do entrada baixa, da muito 

gosto. 

Ditos de selim brnnço, para casamento, 

Grinaldas para noivas, 

Flores artificiaps, 
luvas para senhoras e homens, d» cores 

o pretas, 
•Bonitos córtesdo calças, cacemira docòr 

finos, 

Lindos brins da Angolln a do linbc. 
Grande sorlimento do enfeites de seda 

a mu,to» outros objectos, o, qUBü; 
se vendem pelos preços, os mais ra- 
zoáveis 

possível 

1 ADVOGADO 

W Igejj ne^a c,ílfl<Ie "« caso de sua 
nlm s,", á ri,n do Triurn. |plio, onde pôde ser procurado- 

J para todos o» misteres do sua pro- 

M 10 h0 mn |,0d0S 0, ,IÍM u,ois das fe lü horas da manhã ás 3 da tardo. 

P Encarrega.se lambem do tratar 
^ questões judiciaes perante o» tri- 

lr:ftído^10 (>riM,,n, ""«'o 

<•>1 

Rua do commercio 

H-ÍS. 

BENTO OURIVES 

tem um bonito sorlimento de obra. j. 
prata e ouro. lombilbos prateados 
penoros o regulares. Continua a cornai 
ouro, moeda, ouro volho e pra.. ^ 
qunesquer especie, pagando bons 

Precisa de dois bons officiaes d« ! •' 
vespara a sua officina, • promein» «Uri' 
bom ordenado. 

•tose de Oliveira 

perfeição. proloa com i 

Km sua officina na rua *>7 
casa onde mnrm. r , » morou o finado major Te 

O an U< * ,Wr<Í 

^:.S':„gpra "' 

A rs. 

"chipB.So' "d« n'""''"' - N"li' 
mais impori#ri,e n. ^7 " ''0 ^ 

n» tua Inslori» n>| 

AK.NO vm. OüíNTA-FiimA 21 DE NOVEMBRO DE 1870 1*702 

MlÃIÍDÕM 

PBÕPBIEIâHi, TiBeil.118 DE SEIXâS BâBBGSâ 
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ffile /ornai publica se na eidaae de Jaguarão, Iodas as quintas feiras e domingos.—Preço da assignatura, por vm ann 

10JSOOO, por seis mezes 629000.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

LENDA SEMANAL 

Rio Orando. 

Pelo vapor —Rio-Grandense— re- 

cebemos jornaes thquella cidade até 

20 do corrente. 

As noticias que nclles^enconlramos 

do mais interesse, vão em continua- 

ção : 

lia Europa. 

O paquete francez Poilou entrado a 

7 do Rio de Janeiro foi portador de 
folhas de Marselha alé 15 do passado. 

Como se vê da data, as noticias nada 

podem adiantar relativamente aos 

acontecimentos geraes da guerra. 

Referem, porém, que a vanguarda 

do exercito allemão da Alsacia entrara 
na cidade de Eplnal.oqne parecia in- 

• dicar o proposilo de avançar sobre 

Lyão. A guarda nacional oppôz nina 

resistência tenaz, e embora tivesse de 

ceder sob o fogo de artilharia inimiga, 
este mesmo fado, reproducção de ou- 

tros, alguns dos quaes deram melhor 

resultado, indicava que a população 

das cidades e villas principiava a com- 

bater em defesa dos seus lares. 

O Semaphore de Marselha faz o se- 

guinte calculo das forças que a França 

pôde pôr em campo em virtude das ul- 

timas leis mililares: 

Classe de 1869, 90,000 homens: 

dita de 1870, 250,000; dita de 25 a 
40annos, 1,500,000; guarda movei 

da classes anleriores a 1869 160,000 ; 

da classe do dito anno 660,000; restos 
reorganisados do exercito e 100,000 

botuens de Bazaine em Melz, 200,000 

—2,700,000 total. 

Não são pois homens que nos fal- 
tam, observa a mesma folha, éorgani- 

sação, é inielligenlc direcção de 

todas as forç^g vivas do paiz, sao ar- 

mas, são chasscpols e sobretudo ani- 

lharia para rivalisar com os engenhos 

tão precisos, tão perfeitos dos r.ossos 

adversários. 
Com estas forças propõe um plano 

de campanha, exposto no Cpurrier de 

Marseille que a província vá sitiar a 

seu turno o exercito que sitia Pariz. 

O sitio do exercito sitiante, diz-se 

ahi, é obra para cinco exércitos forma- 

dos de duas linhas; a da frente com- 

Prehende o exercito regular e aguarda 

movei; a da rela guarda compõe-se da 

guarda nacional sedentária. Os diver- 

sos centros de operações são Amiens, 
Ruão, Mans, Bourges e Langres. Cada 

corpo de exercito forma um sector; no 

ponto de partida estes seclores são afas- 

tados um dos outros, mas á medida 

que se approximamdo inimigo tendem 

a nnir-se até não apresentarem em 
parte alguma a menor solução de con- 

tinuidade; unidos uns aos outros for 
mam um circulo de ferro. 

Esta operação termina naturalmente 

pela perda de todos os prussianos, to- 

mados n'um momento dado entre o 

exercito da província que pouco a pou 
co fechou o seu circulo e o exercito de 

Pariz, emqiianto o primeiro carrega 

sobre a canital sitiada, executa o se 

gundouma sortida immensa, e Sedan 

está vingada. 
N'esle plano, cujo autor diz quô não 

receia expô-Jo aos prussianos, porque 

estão estes já demasiado internados 

para lhe prevenirem os efíeilos, salvo 
se. allerrados, preferirem voltar ao seu 

paiz pelos caminhos mais curtos, não 

se vé que se hajaccntado muito com 

os exércitos que os allemães possam 

ainda mover na retaguarda do que de- 

ve sitiar os sitiantes de Pariz. Seja po- 

rém qual fôr a praticabilidade d^ste 

plano, o fado é que os espiritos se 

preoccupam com a defesa do paiz, e 
que de todos os pontos, segundo no- 

ticias da mesmas folhas de Marselha, 

marchavam voluntários para o thea- 

tro immedialc da lula. 

Buenos Ayres. 

As noticias desta republica são de 

ponco interesse. 
O presidente da republica, negara 

seu consentimento á uma cornmissão 
de cidadãos, que queria ver se por al- 

guma forma conseguia o submellimen- 

'o de Lopez Jordan. 

A guerra, com os revoltozos de En- 

tre-Rios continuava. Lopez Jordan en- 

vidava lodosos meios para não encon- 

trar-se com forças inimigas, e retira- 

va-se para as margens do ürugu.ay, 
depois de ter batido uma força argenti- 

na de cavallaria, e ser denotado mo- 

mentos depois pela infanteria argen- 
tina. 

Algumas versões, asseguravam que. 

era lanto a deserção das forças jonla- 

"istas, que o chefe dellas, vira-se obri- 
gado a dizerem ordens do dia, que, 
as forças que desappareciam eram li- 

cenciadas. 
Os corpos do exercito dos goneraes 

Rivas e Gellyjá se haviam incorpora- 

do. 

Estado Oriental. 

A guerra civil, esse cancro destrui- 

dor das sociedades ainda as mais bem 

conslituidas, prosegue na sua obra 

devastadora, absorvendo e es terei iga n 
do as forças vilães do paiz, cuja ruina 

é inevitável, sem que ao menos haja 
uma esperança do seu proximo termo 

portas da capital permanecem 

a.nda acampadas as hostes mimigas. 

guernlliando-se diariamente com as 
suas avançadas, sem resultado algum 

paia a causa que advogam, a não ser 

a perda de alguns dos seus defensores 

O general Caraballo, em cujo valor 

e prestigio tanto confiava o partido co- 

lorado n'estes supresmos momentos, 

apresentou a sua renuncia de com- 

mandante cm chefe do exercito ao nor- 

lo do liio Npgro, a qual ioi acceilai s 
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vista do caracter—de indeclinável—de 
que se achava revestida. 

O coronel Caraballo, que passa por 

ser uma das melhores espadas do cxer- 

rito oriental, lambem exonerou-se do 

commandoque lhe havia sido confiado, 

e retirou-se para a sua estancia. 

Ao general Suarez, único chefe pres- 

tigioso, que ainda fôrma nas fileiras 

das forças do governo em campanha, 

foi dado o commando de lodo o exer- 

cito em operações, eaclualmenle pro- 

cede elleá sua reorganisação, afim de 

marchar sobre o inimigo, para o que 

conta com cinco mil homens, segundo 

asseveram os orgãos governamenlaes. 

Os blancos, porém afiançam que da- 

rão o assalto á cidade, logo que te- 

nham as suas infanterias bem armadas 

e adestradas, para o que fazem exercí- 

cio duas vezes ao dia, e esperam mais 

armamento. 

Entretanto, correm rumores, não 
sei com que fundamento, de que tra- 

balha-se para uma reconciliação, e que 

ella não está longe de reaüsar-se, so- 

bretudo se o general Battle quizer sa- 

crificar-se, deixando a cadeira presi- 

dencial, que tão mal tem occupado, 

pois, a aclual situação da republica é 
detida exclusivamente aos erros da 
sua tão inexplicável quão errônea .po- 

lítica. 

Conspiraçilo. 

Em Buenos-Ayres acreditava-se que 

de um momento para outro rebentasse 

uma conspiração contra o presidente 

Sarmento. Com este motivo varias 

prisões se effectuaram. 

Duelo. 

E' voz generíca, segundo uma cor- 

respondenciadeMontevidéo para Bue- 
nos-Ayres, qne os generaes Caraballo 

e Soarez, depois de uma viva alterca- 

ção, em que se dispulavão o comman- 

do em chefe dos exércitos do sul e nor- 
te, terminaram por desafiar-se á um 

duelo a morte. 

O duelo entre estes dois bravos ge- 

neraes, deve ter lugar tão promplo co- 

mo termine a contenda entre blàncos 

e colorados. 

AletraUiadora. 

O governo oriental possue já esta 

terrível arma. Fundida nos arsenaes 

ou officinas da capital; sua experiên- 

cia deu um resultado aproveitável. A' 

um tiro desta arma, ficarão 20 caval- 

os mortos. 

Dcsnílo. 

As corvclas, francezaDulhes e prus- 

siana Meduza,estacionadas nllimamen- 
te no Rio da Prata, desafiaram-se para 

bater-se. 

De nm momento pari outro espe- 

rava-se que o combate se travaria. 

Portugal. 

A' 15 do oulubrfTtevo lugar a aberlu- 

ra do parlamenlo portuguez. 

S. M. o Sr. D, Luiz fez a seguinte 

falia: 

Dignos pares do reino o Srs". deputa- 
dos da nação portugueza.—Depois doai 

guns mozes do interrupção no exercício 
normal do poder legislativo, vejo mocom 

intima satisfação rodeado pelos represen- 
tantes do paiz que, mais uma vez con 

sultado, livro o tranquillaroenle exerceu 
o difeito eleitoral. 

Renovaram-se officinhnente ns relações 
entro o meugoverno e o dejltalia, ces- 
sando felizmente uma interrupção de 

communicações diplomáticas, contraria 
aos desejos de ambas as nações o do am- 

bas as corôas. 

Continuam sem alteração as nossas 
amigáveis relações cor" todos as outras 
potências. 

Lamentando a triste occurrencia da lu- 
ta, que foi travadá. entre duas das pri- 

meiras nações da Europa, adoptou Por- 

tugal. o tem mantido a neutralidade a 

mais cstricta. 
Em obediência aos preceitos conslitu- 

cipnaes, serão submollidas ao vosso exa- 
me todas as providencias de caracter le- 

gislativo que foram promulgadas pela an- 

terior administração. 
A situação" econômica e o estado fi. 

nanceiro do reino exigetn, pela sua im- 

portância, toda o vossa solicitude. Melhor 
aproveitamento e mais rápido desenvolvi 
mento da riqueza nacional, methodos 
simples e bem coordenados de lançar» 

repartir e cobrar os impostos, rigorosa 
economia, moralidade e fiscalisação no 

emprego dos dinheiros públicos, são as 
bases essenciaes sobre que devo assentar 
a reforma financeira, q„0 ü prudência 

aconselha e a necessidade impõe: 
Em harmonia com estos princípios, o 

meu governo submetlerá ao vosso exame 

todas as providencias tendentes a estabe- 

lecer o indispensável equilíbrio no orça- 
mento do Estado. 

Será chnmaaa a vossa attonção polo 

meugoverno para a mais cfficaz o eco. 

nomira organisação militar do paiz, o 

ser vos hão pedidos os créditos indispen- 

sáveis para a ncquisição do novo arma 
mento o para n continuação da execução 
11,18 disposições legislativas, que autori- 
snm o fortificarão das cidades do Lisboa 

e Porto. 
Sorão igualmente nssumpto do propos- 

tas especiaes a reforma da administração 

Publico, ba muito reclamada pela mu- 
dança de condições da vida social, bem 
como o aperfeiçoamento da representação 

nacional, de accordo com as indicações 
da theoria e os dados da experiência. 

enhores. E ordua o missão que vos 
esta confiada, tanto mais quanto C- gravo 
a crise que atravessamos. A vossa intol- 

ligencte, o patriotssmo o abnegação do 
todos deixam esperar que vos unireis no 

firme proposilo do levar a noção a gran- 

de prosperidade moral o material que o 

seus recursos lhe prnmettom, c do que 

por todos os títulos 6 digna. 

Assim conseguireis, que a aclual le- 

gislatura deixe as&ignnda urna era fecund. 
nos faslos Dacionaes. 

Está aberta a sessão. 

Club *epii|)|toano. 

No dia 4 do corrente fundou-se na 

corte, á rua do Ouvidor n. 20, uma 

nova associação política, qne por ac- 

ordo dos membros que reuniram- - 

tomou a denominação de Club Repn- 
blicanow 

Tenfpor fim propaiar os principio ; 

constiluitivos dessa forma de governo 
Lio generalisado nas duas Américas. 

Os installadores convidaram o Sr. 

conselheiro Otioni para presid.r a su, 
primeira reunião; na qual se resolveu 
que para cada sessão será designado 

presidente especial. 

Governo d» |.rovlneia. 

Por este governo oíficiou.se ao com- 

mandante superior da guarda nacional 
de JaRuarão, mandando apresentar ao 

subdelegado de policia do 2o districto 

do termo daquella cidade (Ar.oioGran- 
de) 3 Praças el inferior da guarda na- 

ctonal do seu superior comtnando, afim 

de serem empregadas no serviço da 

respectiva policia, devendo ficar adi- 
das ao corpo policial, para por clle re- 

ceberem os seus vencimenfos. 

Ao mesmo para que com ur- 

gência informe qnaes as causas que 

tem motivado a falta de execução da 

ordem que s0 lhe expediu por oflicio 

de 24 de setembro ultimo, mandando 
substituir por outras as praças da gu- 
arda nacional dispensadas do serviço 

dc dcstacamcnio. 

i 
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Shiliüevn^iT" nn ES«>iivin. 

Por cada particular recebida de 
Saladiz-se que todo Sul da B ilivia se 

achava soblevadu. Os revoltnsosapro- 
veitaram a enfermidade do presidente 

Welgarejo que partira uma perna. 

Por este motivo também, antes do 

congresso encerrar suas sessões, como 

áo fez, nomeou uma junta de governo 

composta de sele membros, qne f0i 

enviada ao ministro Saslra a ver se 

conseguj a pacificação dos departa- 

mentos convulcionados. 

Dorrivcl. 

Na freguezia do Rio Pardo, provín- 

cia do Espirito Santo, acaba de dar-se 
um fado horroroso. Um pae desnatu- 

rado, um monsl.ro de figura humana, 

deílorou sua própria filha, innoceute 

crednça de 9 annos ! ! 

O autor de tão execrando crime foj 

processado, pronunciado e a<ha-sé 

preso na cadÔa da villa da Cachoeira 

de llapemirim. ♦ 

8crá vcrvlmlo. 

O Jornal de Biuxellas publica com 

toda a reserva uma caria de Siègberg 

que afíirma haverem-se ultimamente 

entabolado negociações entre o,goveriio 

allemão e o Imperador Napoleão, com 
participação dos gabinetes da Rússia 

eda Áustria. 

Estas negociações leem por fim res- 

tabelecer Napoleão em França eo pa- 

pa em Roma. 

Diz mais que o príncipe Napoleão 

se dirigira a Inglaterra parapreparar o 

regresso do Imperador a Paris. 

Voluntarioai francezes. 

O Diário do Rio de 5 do corrente, dá 

a seguinte noticia, que demonstra al- 

tamente o patriotismo do cidadão fran- 

cez: 

Chegaram honlem do Rio da Prata e 

seguem amanhã para o lheairo da 

guerra 180 voluntários francezes. 

Longe da palria, mas conservando 

bo peitobemivivo o;amor de filhos, 
acoclem ao reclamo que ella lhes faz e 
resPondem ao grilo pungente que tem 
soltado. 

também vivas recordações das nossos 
bravos voluntários, que igualmenlé 

accmliram ao brado da palria. 

Além do? 180 voluntário? vindos do 

Bio da Palria parlem mais 80^ a ex- 

pensas da Caisse de repaliiement. 

Oxalá," ao chegarem a França, achem 

terminada essa lula falai, que tantas 

lagrimas tem custado e lauto sangue 
tem feito correr; e que em vez dos gri- 

tos de dôr, das contoisões da morte e 

do estridor das armas, encontrem a 

aurora de uma nova éra de paz e de 
concórdia; 

Carla. 

Ao rei Viclor Manoel—Mageslade. 

—Oconde PonzadiS. Martino entre- 

gou-me uma carta que Vossa Mages- 

lade houve por bem dirigir-me; não é 

digna de mn filho affecluosoque tema 

gloria de professar a fé calholicaè se 

honra com a leàldade real. Não entro 

nasminudenciasda própria carta, para 

não renovar a dôr que a sua leitura me 

cansou. Bemdigd Deos, que permiltiu 

que Vossa Magestade encha de amar- 

guras o ultimo período da minha exis- 

tência. Além d'isso não posso admitlir 

as exigências contidas na vossa carta, 

nem associar-me aos piincipiós que 
conlém. 

Invoco novamente a í)eos e colloco 
a minha causa nas suas mãos, que é 

completamente ad'elle, e peço-lhe pa- 

ra que conceda a Vossa Magestade 

abundantes graças, e livre de qualquer 
perigo e tenha comvosco a misericórdia 

que vosé necessária. 

No Valicano, em 11 de setembro de 

1870.-—Pio IX. Papa. 

m 

Nossa Senhora do Rosário; 

A meza administrativa da irmandade 
da San.issima Virgem do Rosário, tem 

deliberado fazer á festa de seu Orago no 
dia 23 de dezembro proximo futuro, com 

a maior pompa possível; haverá missa 
cantada, procissão á tarde, e Te Deum 
ao recolher se esta. 

Também haverão novenas que darão 

começo no dia 16 do dito mez. 
A meza roga a todos os irmãos, e mais 

fieis que não deixem de comparecer á 

esses aclos solemnes afim de tornal-os, 
com suas presenças. maiVbrilhanles, as- 
sim como pede aos devotos da /mmaeu- 
lada Virgem para prèpàrarem seus anji. 

nbos afim de darem todo o expten der 
devido a procissão. 

Consistorio da Irmandade em Jagua- 
rão, 23 de novembro de 1870. 

O Juiz. 
João do Espirito Santo. 

M« Loteria de Porto Alegro 

acbüo se á venda no escritório de Martins 
& Gonçalves, á rua do General Osorio. 

AIMJNIJiNCIOS 

QO 

Percorreram hontem diversas ruas, 

entoando canções patrióticas. Muitos 
traziam no chapéo o laço das córes na- 

cionaes. Ao-ve-ios tão cheios ^ ar(lor 

tão animados de palrÍ»ÜSW0> !!!emos zenias e tantas paginas 

. MACH1NAS DE COSTURA DE 

Grover e Kaker 

Vende se na loja do Caniba!, á rua do 
Commeroo n. 16. Abi encontrarão lam- 

bera agulhas para as mosmas, oleo, ola- 

adeiras, &c., ludo por modicos preços. 

HZj?* A dinheiro ^^>3 

Guerra do Fara- 

guay, com este titulo vende se na loja do 
livros do Canibal um folheto, com tre- 

IWosso Senhora da Conceição. 

A festa desta Immaculada Virgem terá 
lugar no dja 8 de dezembro enlrante. As 

novenas principiarão no dia 29 do cor- 

ente. 

O programma da festa será depois 
blk-ado. 

Consistorio, da Irmandade 23 do 
vembro de 1870. 

O secrolarin 

Frederico A. da Silva Canibal. 

pu- 

no- 

Cartões para visita 

é casamento, promptíficãó se com brevi- 

dade, na loja de livros, á rua do Com- 

mercio n. 16. Na mesma casa rnarca-se' 

também papel o uumerão se livros. 

3! tK 
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Cimento 
para colar vidros, vende^so na loja do 
livros — de Canibal 

Bonito e variado 

sorlimenlo de brinquedos para criança, 
na rua do Commercio n. 1(1. 

Aos fumantes 

Superiores charutos bamburgnozes, 
acaba de receber á loja do —Canibal. 

Superiores 

perfuraarias de — Coudray — legitimas, 
encontrarão sempre as pessoas do botn 

gosto, na loja do Canibal, rua do Com» 

inercio n. 1(5. 

Variado sortimen- 

o do muzicas para pianno, operas com 
pletas dos melhores autores, encontrarão 
os amadores, á lojiv do Canibal — rua 

do Commercio n, 16. 
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Tendo fixado sua residência nesla hospitaleira ci- 

dade, offerccem aos seus respectivos habitantes um rico e 

variado sorlimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 

preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 

pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 

a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 

pletas, de prata, e oplros muitos objectos, bem como 

castiçaes e preparos para aliar, mdo de esmerado gosto. 

Relogios de ouro e prata acompanhados das competentes 

cadeias de fino ouro de lei e de sorprendente gosto. 

RUA DO COMMERCIO 

Casa em que moron o Sr. Elias Bornardi. 

mmmm 
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O verdadeiro 

Racabout dos Árabes, de —Delangrenier 
encontra se na ma do Commercio n.16 

Superior calçado 

para homens, senhoras e crianças, ha 
sempre variado sorlimenlo na loja do 

Canibal, rua do Commercio n. 16. 

Fructos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, com-j 
prão-se tudo? osfruclosdo paiz ; paga se] 
betn. 

nua do coinmercio 

V, 4S. 

BENTO OURIVES 

«em um bonito sorlimenlo de obra. ,!« 
prata e ouro. Lorabilhos prateados su 
penores o regulares. Continua n ro ' ' 
ouro, moeda, ouro velho o prafa 

1 ' 
quaesquer ospccie, pagando bons nroro. 

Iron.sn de dois bons officiaes de ouri' 

i LOJl 

NA ' 

Itiiu «Io Cumnicrcío. 

N 7 . 

wmiew ^ c. 

<Jli«fto« novo s «rduicnto do 

luzundnM. como fraudo 

(•oreão do 
Sapalinhos do entrada baixa, do mitilo 

gosto, 

Ditos do selim branro, para casamento, 

Grinoldas para noivas, 

Flores arlificines, 
í^uvns para senhoras o bomons, do cores 

e prolns, 
bonitos córlosde calças, cacomira dec(*- 

finos, 
Lindos brins de Angolla e do linho. 
Grande sorlimenlo de enfeites de seda 

e muitos outros objectos. os qütí„; 
se vendem pelos preços, os ma s ra- 
zoavois 

possível 

I ADVOGADO f 

pEncarrega.se lambem do" [^r ^ 
^ questões judiciacs pernn „ , W 

J«dvogados nad0 C(,n, 

, pio 

• ose dc Oliveira 
II ""do Ioda Pn.,„i„ 

assim corno doun „ ,<,r 0 8 ''0 nie,a'' 
perfeição. ' 0 Pr»loa com muita 

casa ond^moroí" o finndo 27 •',0 J',neir0 

Th',« «C l«rd I, mnj0r' ®"ÔS' 

Í^^SneCPrn ,0da " q,,nlí' 

^ rs. 
Vendo se ne^in , 
í'r>f> Paginas 'yP^P'1"1 Alheios da 
ArchipelaJ' d.enorn'nnd«s - Noticia do 
mais imporlanin'5 coros,0 ('o que ba 

no sua historia natural;; 
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fortat ptibiieâ t« na eidede de Jaguarão, todas as quintas feires e domingos.'—Preço da assignalura. por um tn» 

109000, por stis msset 69000.—-Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

TrauscrípçSo 

A 0. M. o Império. 

N3o faremos flagrante exccpçao íta 

imprensa do Rio Grande deixando de 

aeudir presurosos ao convite da Refor- 

ma de Porto Alegre, para que osorglos 

de publicidade da província façSo che- 
gar ao throno imperial sua humilde 

prece pelo perdSo do infeliz alíeres 
Paiva, e commutaçSo da pena do mal 

fadado cadete Barbosa. 

O amor á humanidade, a certeza da 
ínjastiça da qual évictima o alíeres 

Paiva, filba talvez da pressão de um 

potentado sobre a consciência de ura 

tribuDâl, levão-nos a vir ante vossa 
presença, loipcrial Senhor, para que 
ainda uma vez proveis ao povo brasi- 
leiro que só sabeísamare perdoar, e 

que a mão que elle beija respeitoso e 

conteoto não sabe assignar sentenças 

do morte. 

Já longe vai a guerra do Paraguay) 

cujo resultado brilhante collocou o 

Brasil na senda vantajosa que boje iri- 

lha, e firmou seu credito de naçío bi io- 
sa e poderosa no estrangeiro; a seus 
filhos de todus as províncias e princi- 

palmeulo do Rio oraude do Sul, se 

deva o feliz êxito de tão ardua quão 

jjifficuUcsa campanha; a seus filhos 

que afronlavão resolutos todos os meios 
queaarla de guerra inventou para 

roubar-lhes a exislenu.i; balas, torpe- 

dos, infermidades, todos esses com- 

panheiros da morte forão lambem del* 
les dotante cinco bmgos annosl Mas. 

não bastava ainda, era necessário algu- 

ma cousa que matasse mais rápido, e 
lue roubando a vida, cobrisse de in- 
fâmia q vergonha o tumuio, •«•, ■ e a 
iunta militar, essa convenção da guer- 

ra do Parag^ay conderunou o infeliz 

Paiva a ser íosilado. 

Porque mandarão esse oflicial com J 

meia dúzia de homens na frente de um 

banhado quasi intransitável, vigiar os 

movimentos do inimigo; e este forte 

em numero, conhecedor do terreno, 

prepara e realiza uma emboscada, sor- 

prehende portanto oalferes Paiva,que 

comtndo consegue reunir-se ao grosso 

do exercito, avisando* o da presença do 

inimigo, inda que alguns de seus com- 
panheiros ficassem sacrificados. 

Que grande meu Deus ! 

Não bastava uma nota qualquer na 

fé de ofíkio desse ofíieial, exclusão de 

futuras promoções ou mesmo tirar-lbs 

a farda, pennasem duvida muito sen- 

sível para todo o militar de brio? 

Vós bem ocomprehendestesSenhor, 
que lhe suavisasles a dureza da sen- 
tença, mas, teriivel ainda permaneceu 

o perdão. Vingou a matéria, não se 

ccmmeteu o homicídio, mas um crime 

medonho foi o resultado : prisão per- 

petua, expulsão da sociedade, roubo 

doe direitos de cidadão, dos carinhoso 

cuidados de famiiia, e mais que tudo 

a conter liberdr.de, o ponto de conlac- 

to do homem com Deus l 

Não volteis o rosto. Senhor, nada 

custa um beneficio que não cabe em 

terreno esleril; usai com prodigalida- 

de agora da prerogaliva qno vos con- 

cede a coostituição; lembrai vos que 

a religião do Colgoth í rti-s prega o pet" 
dão, a bondada e o amor ao proximo; 

não amontoetsfd xobre aqnellc tora- 
• i > 

ção ainda capaz e piopen-maamar vos 

que terrível dev, ser a explosão da- 

quelia alma aosahir avelbenlada etor- 

luracia do ca» ceie, se algum dia o acaso 

abrir ilie as portas de sua masmprra. 
Ouvi, pois, Monarcba brasileiro, a ! 

suplica ardente de nm povo que neste 
momento representamos; perdão para | 

o infeliz, que não merece a condemna- j 

j ção que pesa sobre sua cabeça. 

Ainda uma palavra Senhor, o cade- 

te Barbosa commeten talvez a maior 

falta militar, écriminoso concordamos, 

mas, com que direito se pane am crimo 

com outro ainda maior ? 

Matar quando Deus nosfadoa a pro- 
crear ? 

Ressuscitar Cairo qaando Chrísio 
perdoou a seus algozes? 

Levantar cadafalsos qaando a tem 

épeqaena para templos I 

Não,Senhor, vós nSocoaseotireis es- 
se horror I 

Que pena qae saibais escrever ! 

PerdSo também para esse e vivercis 

socegado, que a paz da consciência afu- 

genta os remorsos. 

Exterior 

Vfoter HufO. 

Mais uma vez, dirigindo-se ao povo 
de Pariz, Viclor Hugo o grande poeta, 

escreveu as seguintes e cloquentissi- 

mas palavras: 

Aos parisienses. — Parece que os 
prussianos decretaram que a França 

seria Allemanha, e que a Allemanha 

seria a Prússia; e que eu, que estou 

filiando, natural da Lorena, sou alle- 

mão; que em pleno meio dia reinavam 

as trevas: que a Europa, o Nilo, o 
Tibree o .Sena eram affluenles do 

Sprée; que a cidade que ha quatro sé- 

culos illumina omundo, não tem razão 

de ser; que bastava Berlin; que Mon- 

laj/ne, ILbclais, dMuhigné, Pascal 

Corneille, Moliérc, Montesquien, Dide- 

tot, Jean Jacques, Alirabeau, Danton 

e a revolução franceza nunca existiram, 
que se dispensava Voltaire, visto esis- 

lir M. de Bismark ; que o universo 

peilence aos vencidos de Napolc o o 
Grande e aos vencedores de Napoleão 

o Peqáéno: que de ora avante o pensa- 

mento, a consciência, a poesia, a arte, 

o progresso, a iotelligencia começa- 
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Tlam em: Posidam c acabariam cm 

Span(1an;;qii0 a1 abaria a civilisacSSo, 

acabaria a Europa e acabaria Pariz;rjiiB 

não eslava demonstrado1 de que o ao) 

fosse necessário; c «inc mais, r.ôs dáva- 

mos niáns exemplos; qne somos Go- 

morrha, e elles, o.< prussianos, o fogn ; 

do cèo; que átempo de acabar com isto, 

equedeora ávanle o gcnero bumano' 

será apenas uma potência de segunda 

ordem. 

Este decreto, parisiense, é executa- 

do nas fossas pessoas. S.upprimindo 

Paris, mutilam o mundo. O ataque é 

contra nrbl et orbi, Paris sem Inzj e 

sô'a Prússia a tirilbar; a Europa entra- 
rá em trevas. 

i oiino n Ci 
E' possível esse futuro ? 

Não nos' cancemos adizer: não. Res- 

pondamos- apenas corn um sorriso. 

Dons adversários e.slao em frente nm 

do outro neste momento.Dá um lado a 

Prússia, Ioda a Prússia,com ÔOO.OQO 

soldados, do oòíro Paris com' 400.000 

cidadãos. "De um lado um exercito, do 

outro a luz. 

Er o velho combate do archanjo e do 

drawo, que fecòmeçà. 

E aqui acabará como acabou oulr' 
ora. 

Esta guerra, por muito espantosa, 

ainda tem sido pequena,, agora vae ser 

gMude.   

Laslimo-o por vós, prussianos, mas 

heis de-seguir outro rumo. Ha de ser 

mais irroonimodo. íeieis sempré dons 

eu Ires contra um, bem o sei, mas é 

mecessar o atacar Pariz de frente. Não 

ba florestas, nem brenhas, ném lactica 

tortuoso, nem esgueirametrlos nas Ire- 
vas, A estratégia dos gatos não prcsl» 

para «iiuiio em frente do leão. Nada de 

SOrprdzas. Hão de ouvir os vossos pas- 
sos. De balde vireis do mansinho; a 

morte tem ouvidos;—6 delicado o ouvir 

desta terrível espia. Vós espiaes,- rífls 

espreitamos. Paris, como raio na mão 
e o dedo no gatilho, vela o esleode a 

vista peir, borisonte. Vamos, aianae. 

Sabida peôümbra. Apparérei. Aca- 

báramos corpo, brnçoa braço; decidi- 

vos. A victoria, agora,exige alguma im- 
prudência. E mister renunciar á guerra 

de invisíveis, á guerra de'longo, a essa 

guerra de jogo de escondidas, em que 

nos malaes sem lermos a honra de vos 

conhecer» 

Vamos, flrtSlmente ver a grande ba- 

íalht. A matança só de um fádo aca- 

bou. A ioibdClliM uão nos comaiaa - 

iiiiTHUIi maÊSapmmttfmmmmmfmiÊimÊm 

da. Tendes de combater nm grande 

snbladoque se appeltidavaa fiallia, do 

témpoem qnoc.teia os florussos, o que 

se appellida a França, hoje que vós 

sois os vândalos. A Fiança, miles ma- 

gnas, d'zia Cesorí soldadodc^ Deus, 

dizia Sliakespeare. 

. Logn,, guerra, e gnerm franca, guer- 

ia leal, guerra terrível. Nós vo-la pe- 

dimos, o nós vo-la promeltemos. A glo- 

riosa Fiança de boa vontade engran- 

dece os seus inimigos. Masejnlhn po- 
derí} acontecer que ivSso que (eiriQs 

qualillcadq como habilidade de jJJollke 

não venha a ser senão a inépcia de 

Lei ffiuf. Vamos ver. 
Vós licsilaés, coniprehende-se. Deitar 

as oiãiiv, ao pescoço de Pariz c «I fllcil. 
Temos a gargallveira cheia de picos. 

Ter de dons recursos, por certo faião 
pasmar a Europa; 

Esfomear Paris. 

Bombardear Paris. 

Andai. Esperamos os" vossos proje- 

: tos. E, rei da Prússia, allentai; se uma 

das vossas honibas cai sobre a minha 

casa, isso provará que não sou Pinda- 

fo, mas lambem que vós não sois Ale- 

xandre. 

AUnbuem-vos outro proiecto, prus- 
sianos, Estreitar o cerco, e não atacar 
e reservar toda a vossa bravura contra 

as cidades indefensas, contra as nossas 
aldeias, os nossos logarejos. 

Vós arrombarieis heroicamente estas 

portas abertas, e ahi entrarieis, extor- 

qui ndo o resgate dos vossos caplivos, 

de espingarda á cara. Viu-se isto na 

idade media, e ainda se vê nas caver- 

nas. A civiflsaçãô assistir a um bando- 

[ leirismo gigantesco. Veise-hia um novo 

j roubando outro povo. Não teríamos na 

I fienleArmioíus, mas Schindorhannes. 

Não, não acreditamos que seja assim. 

^ A Prússia atacará Paris, mas a Alle- 

manhanão saqueaii as aldeias. O as- 

l -sassínato, vá lá; o roubo, não. Temos 

-Jé na honra dos povos. 

Acatai Paris prussianos: bloqueaia, 

sitiai, bombardeai. 

Toulai. 

E no entretanto chegará o invorno 

E a França? 

O inverno, isto é, a neve, a chuva, o 
1 gelo, a geada, o 8'arilso. A Eiauça, isto 

é, a charama. 

Paris defender-se-ha plirenetica* 

mente. 

Todos ao fogo, cidadãos! Já não ha 

senão a França aqui, a Prússia acolá. 

• 
E' a maior nrgencia. Qual é bojo . 

qijaslõo?Combiner. Qual 6 a qneslãi 

de aníanlia!. Vencer. Qhal a qneslãi 
d» todos os di.is? Morrer. Não vos vol- 

tes-para onlin lado.. A lembrança d( 

•queileve aorloverc.ompije.so do es- 

quecimento de si proprio. União e uni 
dade, ()< aggravos, os resenlimonlos 

osodios, as coletas, anemccemos Indi 
isso ao venio. 

Desfaçj»fp.go estai trevas no ínmo dos 

canlihès. Amomn-nos para lularmoi 

jnnlosrTikIi s li .rmsos iiifsníos inere- 

cimenios.Houvrfpiuíinip),)^ sel 

llmne- exjia<io»f Ignoro.Kão persona 

1,,lade-4' "5<'l'-'amhi^s; namemori 
de iodos ?'ôesiá-á salvação publica1 

Nós somos um só francez, nm só pa 

risiense, nm sô coiaçãoj ha nm só ci- 

dadão.-sois vós; sou eu, somos nó 
todos. Onde estiver a brecha abi esta- 

rão os nossos peitos. 

Hoje resistência, amanhã livra 

menlo; tudo se resume nisto. Não so 

mosde carne,somosde pedia. Eu rffl 

sei já o meu nome, chamo-,no Pai, ia 

Em f.icedn inimigo, Iodos nos oppel 

lidamos F.ança, PariS) mural|la / 
P 

Como seiá formosa a nosso cidade 

A Europa aguarda nm espectaonlo im 
possível; aguarda ver crescer Pari< 

aguarda vera scinl.llar a cidade ex 
Iraoidniaria. Paris. q„e ;deveft[ja 

mundo, vaiallerral-o. Neste feiticeir 

está nm beróe; esta cidáde do espirit 
tem gênio; quando volta as costas 

Fabanço é digno de Homero, Vão Iode 

ver como Paris sabe morrer. Ao n£ 
do sol.Nossa Senllora naagoniaó um 

alegria sem par. 

Como ha de o Panlbeon receber de 

baixo da snacnpula toda «sia gen,e 

que tem direito a um lugar ahi? , 

guaidasedenlariaé valente: a guard 
movei é intrépida; mancebos na face 

s soldados no adman. Os rapaze 

cantam do envolta com os balalhõei 

' sde a80ra. cada vez qno a Prns 

oqiieseyí,usrua6? H 

somr. O Paris, coroaslode flotes n ef 
lama da htrasburgo; a hisioría coroar 

lo-na (jb eslrellas. 

Paris, 2 de Outubro de 1870,- 
V'clor Hugo. 

. «S" 

|J-[VI>A .SEjMANAL 

Ctiegatln. 

Eslá ncsla cidade innis um dos bravos 
filhos deste monicipio.q' desde o primei- 

ro alé o ullimo dia tomarno parto nos 
corrbates da grande guerra do Paraguay. 

O^ír. capitão Jorâo Evangelista de Stinf 
Ajiub, irmão mais moço do nosso amigo 
Or.iV. oapilão Emigdio José d« ian^Xnna 

foi upo dos primeiros vsdui.lariüs que -o 
«listarão nas fileiras do sempre lembrado 
general Natlo* e até o ftqal desen-Jace ^a 
guerra não desamparou o seu posto, len- 
do tornado, parte em quasi todos os com 

bales, onde se òislinguio,.obtendo mere- 
cidos elogios de seus superiores, o uma 
geral sjunpalhja do seus r.ommandados. 

O Sr. capitão João Evangelista, veio « 
este lugar,ofnryie abraçar aos seus pa 

rentes e amidos a quetn ba muitos «unos 
nflo vi». 

I^íovenn*, 

Terça feira 29 do corrente; devem 
priucipiar na igreja matriz desta cidade, 
as novenas da Sanlissima Virgem d" 
Conceição, cuja festividade terá lugar n0 

dia 8 do rnez enlrante. 

Jnisodo de pnz. 

Assumio a var» de juiz de pnz do dis. 

triclo desta cidade, o Sr, capitão iímigdio 
José de òaiit'ADna. 

Ilonras dc cnpíiao. 

Concederam-se as horas de capitão do 

etercilo no capitão do 2'' corpo oa caça' 
dores a cavallo da guardas nacionaes 
Francisco da Araújo Caldas Ihurapson, 

em alleuçao aos relevantes serviços por 

elle prestados na guerra contra o Para. 
guay. 

Frntiçn © Portngnl. 

Eis aqui a nirta dirigida pelo ministro 
p t. tuguez o Sr, visconde de Lancoslro no 
i r. Juies Favre, reconlrtcendo a repu- 
blica franceza; 

Sr. ministro.—O governo de S, M, 
Eidclissiiua, »" qnil logo informei 'Ia 
Communicação que V. Ex. fez a boiira 
,1o dirigir me em;4 do corrente, relativo, 
mente à coristilurçáo do governo da defe- 
sa nacional o da nomeação de V. Et. 
para o cargo de ministro, dos negócios 
«siraiigciroé. me ordenou de inimediata- 

•tciila'etftotóWr'as relrçõ-s nfficiaes c--ni 
V. Ej. 0 de Ibt» manifestar o sen desejo 
116 manter cora a governo da defesa na- 
cionaijg boas relações que felizmente 
Mistern 0I,trfl Portugal e « Franca. 

^'8oog0!fwme de ser o intermediário 
entre o rn0a governo eo homem illustre 
encarrega,),, ,J0- dirccçãe d-.g nego. 
eius eslrangejroS ,)a França, o uo desem- 
penho d esta missão etniiregerei todos os 
meus eíforços para maoler e consolidar 

as melhores relações entre os nossos dons 
governos. 

flecebei- Sr. 
O encarregado dos negócios de Por 

tugal. 

La n castre. 

5Ir, Jules Favre respondeu n'estes ler-. 
IIiOÍÍ 

S>-i cnfMnegndo dos tiegorios 'Io Por 
luaat. — Recebi n rarta que me liresles a 
honra de escrever me, pela (jual me »n 
liuiiciaes quo o vosso governo vos orde 
nou quo t innrefi ia larncnlo entatNdpsse 
relações ofíiciaes couio governo da, defè 
sa nacional. 

O alto apreço em que a França sempre 

uiiâí^çaa cionni receberá com a maior sal 
es'n bna nova. 

A. Io qoe me toca, fòlgo qne me caiba 
a missão de fn'a Iransmíttir, e lançando 
ã conta do excesso da vossa benevolência 
as vossas obseip.iosas expressões, eu vos 
rogo que acrediteis que empregarei todos 
os meus esforços par,-, esUeilar os Idços 
que urierii os nossos dmis paizes. 

No .lesemrenjin 'lesto encargo, folgarei 
de vos provar pessoalmente. sefnpre os 
>eniin,entos do alia consideração com que 
lenho a honra de ser, etc. 

Jules Favre. 

ANNimCIOS 

Sexía-feira 2 de Dezembro de 1870 

ESPECTACULO GII «RA^IDE CAL% 

Aunivoraario Katallcio de S, M. o Imperador o Senhor D. 

As 9 horas em ponto principiará o especlaculo como 

110010 OBIlITISi 
executado pelos artistas da companhia. Sra. D. Fráncisca, o Sr. Lima e o Sr.' 
Ribe.ro; findo o qua , rompera o Hyrpno Nacional, cantado por toda a compa- 
nhia, perante aefigie de S. M .o Imperador. ^ 

Seguir-se-ba o muito apparaloso drama em 5 aclo? todo ornado do muzica: 

2) 
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Carlos 2o Rei de Hespanba. 
D. José de Santarém . . 
lilaiquez-de Monte fior . 
D. Osar de Bazam . . . 
O capiiã > das Guardas . L 
J"iz Supremo . . - L 
Peres 
<! BahqneirdJ. . . . '. 
Piimeiro Fidalgo. . . , 
Segundo Dito. .... 
Lazanthjj. » , , • p 
Ma ri ta na   
Marqueza do Monle fior. . 

• • Irineo 
• ♦ » JLima 

Ribeiro 
» , , Leal Ferreira 
• • . Machado J0. 

Farias 
• - . Domingos 
• • - Ribeiro 
• • • Machado 
• , • • Farias 

D. Rita Leal 
» D. Francisca 

• • • D, Apolinaria 

Povo —Fidalgos —Archohnseiros, &c. 

O theatro achar-o-ha docontomeníe decoradoe illuminado com explendor 
para mais ahrilhiiòtar esto festejo nacional. 

O resto de bilhetes acha-se á disposição do respeitável publico, co escritó- 
rio do theairo. 


